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RESUMO PORTUGUÊS 

 

No presente Trabalho de Conclusão de Curso a pesquisa em questão é sobre agricultura 

tradicional Guarani em três aldeias: MôBigua­u, Mymba Roka e Ygua Porã, todas localizadas 

no município de Biguaçu e tem por objetivo mostrar que ainda é praticada agricultura 

tradicional nessas aldeias e em outras aldeias também. A agricultura está presente e faz parte 

de nossas vidas e está ligada ao mundo espiritual, sendo assim as histórias orais serão o ponto 

de partida sobre ontem e hoje. E dessa maneira, iremos abordar como essa agricultura 

tradicional vem se mantendo ao longo dos tempos, onde devemos tomar certas precauções ou 

cuidados, para que a cultura dos não indígenas não se sobreponha nesse ciclo e aconteça a 

ruptura com as verdadeiras raízes tradicionais. 

As formas de cultivo tradicional Guarani passam pelo mundo espiritual, no sentido de 

consagrar o milho como uma forma de manter viva a essência da cultura, através do batismo 

das crianças com o nome em Guarani. A agricultura tradicional deve então continuar em sua 

rota traçada pelos anciões, no sentido de reforçar esse aprendizado e contrapor a agricultura 

atual presente em certas aldeias, já contaminada com práticas de agricultura dos não 

indígenas. O esforço dessas comunidades indígenas no presente busca mostrar o espírito de 

verdadeiras guardiãs da cultura na prática da agricultura tradicional, deixando como herança 

às futuras gerações dos Guarani. 

Palavras-chave: Agricultura, tradicional, Guarani. 
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RESUMO GUARANI  

 

Kovaôe mbaôeapo ma, anhemboe, mbaetchapa maenty reko mboapy tekoare py gua, 

MôBigua­u, Mymba Roka,Ygua Porã, aikuaa pota mbaetchapa maenty reko, omaentyateri pa 

ay tekoarupi terapa any, hae mbaetchagua maetyi pa oguerekoteri, mbaerepa nomaetyaveima, 

aregua aikuaa tche vy, ay guiguapa mbaereretu nomaetyaveima areko aikuaa pota. Aevyma 

amombeu mbeuita marami pa maenty reko mboapy tekoapy gua. Aikuaa potaramo ma 

maentyreko pavê rekoarupi guaema momaentyaveiramo ma etavae kuery rekopy hae, etavae 

kuery onhoty vaekue re rivema nhamaena, haeramo ma aetcharamo ndaevei, aevyma ko 

maenty etei reko pavê aema ndoikuavei.     

Maety reko djaikuaa pota ramo ma, pave nhee maentyi, hae, aevyma nhande mbyakuery 

nhanhotyi rae rakae nhamongaraii aguã pavei nheei re, djarotchapy tchaka aguã kyringuei 

nhee hae terá rai re, aevyma yma guive aema tudjaikuery hae karai kueiry oikuaa teri yma ve 

mbaetchapa omaenty rakae hae vyma ay peve hae kuery oikuaa etavae kuery mbyteipy tei 

nomokanhyi mbaemo rayii, ay peve oguereko kyringuevepe, kunumingueipe, Hae pavepe 

oetchauka aguã nhanderekoaei okanhyey aguã. 
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INTRODUÇÃO  

 

Sou Ronaldo Antônio Barbosa, do povo Guarani, conhecido também por Karai Dju 

(nome de batismo Guarani). Moro na aldeia Yynn Moroti Wherá (reflexo das águas 

cristalinas), Terra indígena MôBigua­u-SC, localizada próxima à Polícia Rodoviária Federal 

no município de Biguaçu nossa aldeia é cortada pela BR 101, tem 59 hectares, onde vivem 

aproximadamente 120 pessoas. Nasci no município de São José, mais morei desde pequeno 

no município de Biguaçu. Uma parte da minha infância vivi fora da aldeia, depois fui morar 

na aldeia MôBigua­u. Após o falecimento de meu pai, quando tinha sete anos, me mudei para 

a aldeia Morro dos Cavalos porque minha mãe já viveu antes mesmo de eu nascer lá onde ela 

criou meus outros irmãos por parte de mãe. Fiquei morando no Morro dos Cavalos durante 

dez anos, depois retornei para a aldeia MôBigua­u onde estou até os dias de hoje, porque foi ai 

que eu aprendi a maior parte dos conhecimentos de nossos antepassados que seu Alcindo 

Wherá Moreira (Karai), nosso líder espiritual vem passando seus ensinamentos para nós da 

aldeia e eu ainda continuo aprendendo no meu dia a dia. Terminei meus estudos do ensino 

fundamental na escola não indígena e depois dei continuidade no ensino de jovens e adultos 

na escola Whera Tupã Poty Djá de MôBigua­u onde consegui concluir o ensino médio, depois 

fui estudar o curso técnico no Colégio Agrícola de Araquari-SC que antes tinha um convênio 

com a UFSC depois se efetivou. O curso tinha duração de um ano e meio para o ensino 

técnico e três anos com ensino médio, éramos dois indígenas, mas apenas eu consegui 

concluir e me formar técnico em agropecuária, apesar das dificuldades encontradas. Agora 

sou acadêmico da Licenciatura Intercultural Indígena do Sul da Mata Atlântica, com ênfase 

em Gestão Ambiental. 

Devido estar vivendo dentro de uma terra indígena pequena, onde não podemos fazer 

uma rotação de cultura ou praticar agricultura tradicional e com algumas influências dos não 

índios isso está fazendo que algumas sementes se percam. Isso fez com que eu desse 

continuidade no curso superior em uma área que abrangesse o que estudei no curso de técnico 

agrícola, que vai me permitir trabalhar em sala de aula e fora dela com os mais jovens fazendo 

com que eles vejam a grande importância que a agricultura Guarani faz em nossas vidas.  

O tema que escolhi para desenvolver a pesquisa é: Do Cultivo tradicional ao cultivo 

atual e sua influência na vida social Guarani, visando problematizar especialmente quais eram 

as formas de cultivo tradicional de plantas do Guarani e quais dessas formas são mantidas 
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ainda hoje na comunidade: Quais eram as sementes mais cultivadas, qual época de cultivo e  

que importância tinham e tem para o povo Guarani? Dificuldades de prática da agricultura 

ontem e hoje e o uso que se faz do produto cultivado? Considerando especialmente a hipótese 

de que o cultivo tradicional Guarani é hoje ainda o meio mais eficiente para a comunidade, no 

entanto nem todas as famílias a praticam. A agricultura tradicional de fato está ligada ao 

mundo espiritual Guarani e isso se evidencia na prática. 

Para que isso se concretize busco atingir os seguintes objetivos: Conhecer a 

agricultura tradicional Guarani, a forma de cultivo, as principais sementes comparando com 

as formas atuais de agricultura e as interferências na sobrevivência da comunidade Guarani. E 

ainda: Descrever como era a agricultura Guarani no passado e como é nos dias atuais; 

comparar as formas de cultivo tradicional com as formas de cultivo atual; identificar as 

dificuldades encontradas na agricultura tradicional e na agricultura atual e analisar as 

sementes mais utilizadas na agricultura Guarani tradicional e atual.  

O presente trabalho compreende uma inserção através de outro olhar para a 

visualização das práticas agricultáveis das aldeias Guarani, segundo a tradição dos mais 

velhos e daquilo que o Karai Alcindo fala. É uma forma própria do Guarani realizar a 

agricultura nas suas aldeias. Essa forma vem sendo passada de geração em geração, desde que 

se tem lembrança, dos mais antigos, dos nossos pais, avós, para que isso não se perca, porque 

faz parte da cultura como se fosse nossa alma-gêmea, por isso a preocupação em fortalecer 

essa prática na aldeia. Entendendo o que diz o Documento ñem defesa da agrobiodiversidade 

Guaraniò: 

O agroecossistema Guarani privilegia o uso, conservação, cultivo e troca de 

biodiversidade enquanto componentes fundamentais da própria cultura do grupo. O 

intercâmbio de sementes é uma atividade integrada ao modo de ser Guarani que 

fortalece laços de parentesco, promovendo a circulação das variedades no território 

de ocupação tradicional.1 

 

Esta forma de agricultura consiste em manter vivas as sementes tradicionais e que hoje 

em dia estão se perdendo devido à falta de terras apropriadas para o cultivo dessas sementes e 

de mais variedades de plantas e também pela influência de fora que faz com que os jovens 

sejam abduzidos2 pelas tecnologias, deixando as práticas de lado, e também essas práticas 

                                                           
1 MDA/ Ministério de Desenvolvimento Agrário. Documento em defesa da agrobiodiversidade Guarani. 

Associação Rondon Brasil, 2007. s/p. 
2 Abduzido é aquele que desviou de um ponto, que se afastou ou arredou para outro lugar. 
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muitas vezes não são feitas por falta de conhecimento e muitas vezes  por não ter alguma 

pessoa mais velha na aldeia, por isso a importância dessa pesquisa. 

 

A capacidade de transmissão dos saberes e as características do sistema agrícola 

dos Guarani, permitem perceber que os produtos e as técnicas de plantio 

incorporados nas aldeias procedentes do universo não indígena se apresentam 

enquanto campos de interculturalidade, não como princípios opostos, visto que  não 

se pode pensar em dois modelos completamente diferentes.3  

 

A pesquisa foi realizada em três aldeisas: Biguaçu: Yynn Moroti Wherá = reflexo das 

águas Cristalinas; Amaral: Mymba Roka = Pátio dos Animais e Amâncio: Yguá Porã = Fonte 

Bonita, por serem algumas, entre outras várias aldeias que praticam a agricultura tradicional, 

por ficar em mais próximas da minha aldeia e por conhecer as pessoas que serão 

entrevistadas, por isso a escolha. 

Seguindo nesta perspectiva, esta pesquisa será desenvolvida a partir dos relatos dos 

mais velhos através de entrevistas orais, rodas de conversa ao redor do fogo, na casa de reza, 

seguindo os pressupostos da História Oral. Além disso, utilizo pesquisa bibliográfica; material 

áudiovisual, figuras, mapeamento das áreas cultiváveis das aldeias, que foi realizada da 

seguinte forma: saída de campo para ver as áreas cultiváveis e as variedades de plantas 

encontradas para fazer o croqui da roça, mapeamento via internet por satélite para marcar as 

áreas de cultivo das T.I, montagem com fotos das roças, aldeia e as pessoas entrevistadas em 

forma de vídeo. 

A escolha das pessoas mais velhas das comunidades citadas acima foi feita por 

conhecê-las pessoalmente em outros projetos e de estar mais familiarizado, e por saber que 

elas praticam agricultura e conhecem a história da agricultura tradicional Guarani. Ainda, por 

serem pessoas mais velhas dessas aldeias, e essas aldeias do Amaral e Amâncio ficam 

próximas uma da outra, por isso a facilidade de locomoção. Outro ponto é que senhor Alcindo 

da comunidade de MôBigua­u tem uma roça e cria animais na aldeia Mymba Roka, sendo 

assim resolvi pesquisar lá também. Existem outras aldeias que também praticam agricultura 

tradicional, e outras que já usam mais um sistema dos djurua kuery = não indígenas e elas 

também eles devem conhecer a agricultura de nossos antepassados, no entanto não a praticam. 

Por serem um pouco mais afastadas da minha aldeia e eu não ter tempo disponível para poder 

                                                           
3 Idem, s/p. 
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visitar essas aldeias, decidi optar por estas três comunidades do município de Biguaçu/SC por 

terem roças com vários cultivares. 

A senhora Rosa Rodrigues da aldeia Yguá Porã do Amâncio, ocupa um cargo 

importante na Aldeia por ser uma tchedjaryôi = avó e parteira, um cargo de grande respeito na 

cultura Guarani, transmitindo seus conhecimentos para a comunidade. Além disso, no seu dia-

dia trabalha na roça junto com seu marido, apesar dele já não enxergar mais. Quando tem 

alguma pessoa que chama para fazer trabalho de parto em outra aldeia, ela vai e fica cuidando 

da gestante e fica dando todas as instruções que ela precisa até o nascimento da criança. Dona 

Rosa frequenta a aldeia de MôBigua­u quando acontece alguma cerimônia ou reunião na 

aldeia. Uma pessoa que é espelho para os jovens. 

Dona Ali cia Ortega tchedjary, avozinha da aldeia Mymba Roka, Amaral, já não 

enxerga mais, mas tem uma função muito importante que é de aconselhar as pessoas mais 

novas da aldeia, por trazer em suas vivências as experiências de vida de nossos antepassados. 

Hoje em dia ela fica em casa com seus familiares e às vezes ela pede para sair e ir visitar 

outras pessoas da comunidade para conversar sobre a vida de adolescência e contar histórias 

de antigamente e coisas atuais. É também alguém que tem o conhecimento profundo dos 

costumes do Guarani e que praticou muita agricultura durante sua vida. É um exemplo para os 

jovens e pessoas que conversam com ela. 

Senhor Alcindo Wherá Tupã, karai, líder espiritual e conselheiro da aldeia 

MôBigua­u, é uma pessoa muito respeitada pelas pessoas da comunidade e também por não 

indígenas que frequentam a comunidade. O senhor Alcindo vive no sistema de agricultura 

tradicional um sistema diferente dos demais membros da comunidade tendo em vista que a 

maioria quer sair para trabalhar fora e ganhar dinheiro e quase ninguém quer trabalhar nessa 

área da agricultura. Seu Alcindo tem uma grande responsabilidade de nos transmitir 

conhecimento e nos guiar por um bom caminho, para que não nos percamos totalmente no 

mundo do ñdjurua kueryò, porque nossa aldeia está próxima da cidade. Sem dúvida ele é um 

sábio da cultura Guarani e uma liderança a ser ouvida e seguida e nos mostra o quanto é 

possível viver a cultura Guarani dentro da diversidade do mundo. 

Nesta perspectiva, a partir da experiência dessas lideranças guardiãs da cultura 

Guarani e que são nossas bibliotecas vivas, com dados da experiência própria como técnico 

agrícola e no estágio do curso, espero trazer a público os conhecimentos a respeito da 

agricultura tradicional Guarani e sua importância nos dias atuais nas comunidades aqui 

elencadas. 



16 

 

Nesse sentido, a pesquisa se desenvolve basicamente a partir das entrevistas realizadas 

com as pessoas mais velhas da comunidade, pois os Karaí Kuery ñs«o os livros vivosò, os que 

são responsáveis pela tradição oral, os que transmitem o conhecimento para as novas 

gerações. Por Isso a utilização da metodologia da História Oral, sendo o registro de 

experiências de pessoas vivas.4  

Este Trabalho de Conclusão de Curso està apresentado aqui em três capítulos, com os 

quais realizo um breve resumo para orientar a leitura. 

No primeiro capítulo sobre agricultura tradicional, situarei as aldeias privilegiadas, 

com amostras de imagens de satélite tiradas do Google Earth, fotos, quantidade de famílias e 

tamanhos das áreas aproximadamente que me foram fornecidas e relatarei um pequeno 

histórico de cada uma delas. Logo após entrarei num relato de como era e com está sendo 

praticada a agricultura tradicional nos dias atuais nessas aldeias fomentando sua evolução no 

passar do tempo e sua impotência, de como ela se apresenta em nossas vidas e as adaptações 

que estamos fazendo para manter viva. Em seguida acrescento imagens das roças.  

No segundo capítulo será abordado sobre a agricultura e o mundo espiritual Guarani, o 

ritual do Nhemongarai, e de como se dá esse ritual e para que serve. Escreo sbre o tipo de 

sementes e alimentos que são levados para a Opy (casa de reza), com relatos dos entrevistados 

e de como era feito antigamente e como é nos dias atuais, citações de outros pesquisadores e 

sua impotência para o povo Guarani. Trato do Ritual na Opy ï Casa de reza e a relação com a 

cosmologia Guarani e da questão do mês em que se dá o ritual do benzimento das sementes 

dos alimentos e também o batismo das crianças. 

No terceiro e último capítulo vou abranger mais a questão da Agricultura e 

manutenção da cultura Guarani e também da agricultura como um bem sagrado para o 

Guarani. Escrevo sobre os desafios para manutenção da cultura, levanto dados referentes à 

pesquisa, o que devemos fazer para que a agricultura se mantenha viva, as interferências de 

fora, novas soluções para os dias atuais e ainda pequenas falas dos entrevistados.  

Ainda apresenta-se fotos, mapas e desenhos no intuito de enriquecer e completar o 

trabalho. Espero assim que sintam a curiosidade de ler e tomar conhecimento de como a 

Agricultura Tradicional Guarani ainda se faz presente no cotidiano de nossas aldeias. 

É importante mencionar também, que os depoimentos orais contidos neste trabalho, 

aparecem de forma bilíngue: primeiro na Língua Guarani e depois na Língua Portuguesa, isto 

                                                           
4 ROSA, Helena Alpini Rosa. A Trajetória histórica da presença da escola na comunidade Guarani de 

Massiambu, Palhoça/SC: um campo de possibilidades. Dissertação de Mestrado do Programa de Pós-

Graduação em História da UFSC / Florianópolis/ SC: 2009, p. 204. 
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porque as entrevistas me foram concedidas na Língua Guarani e realizamos o trabalho de 

tradução das mesmas na hora da transcrição. Acredito também que assim o trabalho fica mais 

rico, pois traz a expressão que o entrevistado me concedeu. 
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I CAPÍTULO  

 

A agricultura Tradicional Guarani 

 

1. Situando as comunidades privilegiadas na pesquisa 

 

1.1.Yynn Moroti Wherá  

 

 
Figura 01 ï Imagem de Satélite, Mapa panorâmico da Terra Indígena Yynn Moroti Whera  ï Imagem 

Google Earth, 05/12/2014. 

 

 

Figura 02 ï Opy ï casa de reza da Comunidade Yynn Moroti Whera ï foto de Ronaldo Barbosa, Biguaçu ï 

24/11/14  
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Figura 03 ï Aldeia MôBigua­u ï desenho da comunidade Yynn Moroti Whera.  Autor: Ronaldo 

A.Barbosa, Biguaçu ï 16/01/15. 
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Nossa terra indígena Yynn Moroti Wherá (reflexo das águas cristalinas), MôBigua­u 

está homologada e demarcada. Possui 59 hectares, é cortada pela BR 101. Está situada 

próximo ao bairro São Miguel, no município de Biguaçu, na rodovia BR 101, km 190. 

Temos um cacique chamado Hyral Moreira, e demais lideranças que são Adelino 

Gonçalves e Santiago Oliveira. Nossa aldeia tem 32 famílias e aproximadamente 120 pessoas. 

Possuímos uma casa de reza com um líder espiritual chamado Alcindo Whera Moreira mais 

conhecido por seu Wherá Tupã, com 105 anos, e sua esposa Rosa Mariani Cavalheiro, em 

Guarani Poty Dja, dois anciões que nos guiam para um bom caminho. Possuímos 27 casas 

familiares, uma escola com o nome em Guarani dos dois anciões, as pessoas mais velhas da 

aldeia, uma casa de artesanato, uma casa de plantas medicinais e uma estufa. 

Na aldeia convivemos em harmonia com as pessoas e a natureza, respeitando os mais 

velhos, ouvindo seus conselhos, porque eles é que rezam por nós. Temos medicina plantada 

na aldeia, que é defendida por nós mesmos. A maioria possui casa de alvenaria. Muitas vezes 

saímos para pescar fora da aldeia e vivemos do modo tradicional, mas adaptando muitas 

coisas que são do mundo do Djurua kuery (não indígena). Mesmo com essas adaptações não 

deixamos nossos costumes, e crenças, sempre os vivendo no dia a dia. 

Nossa escola foi criada em 1997. Primeiro era de madeira e depois em 2003 foi 

inaugurado o novo prédio que recebeu o nome dos dois anciões da aldeia sendo assim 

chamada Escola Indígena de Educação Básica Wherá Tupã Poty Dja, que possui três 

banheiros, três salas de aula, uma biblioteca (que também funciona como sala de informática), 

uma secretaria, um pátio e contamos com a presença do diretor não indígena chamado 

Richard Sarmiento, um coordenador pedagógico. São sete professores indígenas e três não 

indígenas, totalizando doze profissionais. Temos também 2 computadores, um telefone fixo, 

uma impressora e um data show. Temos em nossa escola 33 alunos.  

Em 2013 tínhamos 60 alunos, em 2014 tivemos um grande número de alunos que 

concluíram o ensino médio e outros que desistiram e alguns que se transferiram para outra 

escola devido a saída de seus pais para outra aldeia. 

A escola possui uma trilha para receber alunos não indígenas para visitas onde é 

cobrado um valor, e através disso, alguns artesãos também poderem vender seus artesanatos e 

o dinheiro arrecadado na trilha fica para manter a escola comprar alimento ou algo que está 

em falta. 

Poucas famílias da aldeia ainda cultivam algumas sementes tradicionais nas roças que 

fazem em volta de suas casas, isso para consumo e também tirar sementes para que não se 
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percam, e que elas possam ser plantadas no ano seguinte e assim passar esses conhecimentos 

para seus filhos e netos.  A agricultura Guarani está ligada ao mundo espiritual e de alguma 

maneira está se manifestando no Nhemogarai (consagração dos alimentos) ou na troca de 

sementes com outras aldeias. Essas famílias que cultivam nas comunidades são nossos 

espelhos no modo vida por terem disposição no seu dia a dia, diferentes dos outros que vivem 

estressados com seu cotidiano. 

Algumas famílias têm conhecimentos e por não ter uma terra fértil não querem dar 

muita importância, e outras não têm conhecimento, e não procuram saber, deixando a 

agricultura de lado para ir trabalhar fora da aldeia e comprar os alimentos do mercado, 

achando que aquilo é mais saudável do que nosso próprio cultivo.  

 

1.2. Mymba Roka 

 

 

Figura 04 ï Imagem de Satélite: Mapa panorâmico da Comunidade Indígena Mymba Roka ï Imagem 

Google Earth, 23/01/2014. 
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Figura 05 ï Amaral ῐ Desenho da Comunidade indígena Mymba Roka. Autor: Ronaldo A.Barbosa, 

Biguaçu ï 16/01/15. 
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Figura 06 - Opy (casa de reza) da Aldeia Mymba Roka. Foto de Ronaldo A. Barbosa. 25/01/2013 

  

A Aldeia Mymba Roka, que também é espaço desta pesquisa, está localizada no 

município de Biguaçu, mas a 30 km da cidade, no Bairro de Sorocaba de Dentro, na estrada 

do Amâncio. Foi adquirida em 2007 como medida mitigadora5, onde algumas famílias da 

aldeia Maciambu se mudaram para a aldeia de Imaruí, e algumas famílias escolheram essa 

nova aldeia. Mymba Roka tem mais biodiversidade de fauna e flora. Com 509 hectares de 

terra  tem mais mata e várias nascentes com espaço para roças, caças, coleta de frutas, coleta 

de matéria prima, criações de animais e espaço para lazer, longe da correria das cidades. 

O antigo morador era criador de gado e tinha um espaço com eucaliptos plantados e 

um pouco de palmeira real que danificou alguns pontos da aldeia, mas agora estas áreas já 

estão se recuperando. O cacique da aldeia se chama José Benites que também é professor da 

aldeia e acadêmico da Licenciatura Intercultural Indígena do Sul da Mata Atlântica. 

Atualmente ali vivem em torno de 20 famílias, possuem uma escola numa casa de alvenaria 

da comunidade até que se faça uma estrutura escolar adequada para os alunos. Há tamém uma 

Casa de Reza, a Opy que foi construída em um lugar especial na aldeia, conforme a imagem 

demosntra na Figura 06. 

 

1.3. Yguá Porã 

                                                           
5 Medida Mitigadora decorrente do projeto da Duplicação da BR 101 ï trecho sul ï Trata-se de uma medida 

compensatória de danos ao ambiente e / ou pessoas relacionadas em uma ação do poder público. 
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Figura 07 ï Imagem de Satélite: Mapa panorâmico da Terra Indígena Yguá Porã ï Imagem Google 

Earth, 25/09/2013. 

 

 

 

 Figura 08 - Moradia tradicional da Sra. Rosa Rodrigues e a opy (Casa de reza). Foto de Ronaldo A. 

Barbosa. 01/11/2014 
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Figura 09 ï Am©ncio ῐ Desenho da comunidade Ygu§ Por«. Autor: Ronaldo A.Barbosa, Biguaçu ï 16/01/15. 
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A Aldeia Yguá Porã do Amâncio completa as aldeias que compõem este estudo. A 

Aldeia Yguá Porã está situada na estrada Sorocaba de Dentro, próxima a aldeia do Amaral, a 

32 km de cidade de Biguaçu. Foi fundada em 2002 e agora está em fase de estudos para a 

demarcação da terra com uma área de aproximadamente 1.040 hectares e que pertence aos 

Guarani do litoral brasileiro. Tento em vista a grande diversidade da fauna de flora com várias 

nascentes das águas dentro da aldeia e uma grande cachoeira no verão os Guarani e não índios 

vão para se refrescar. 

Atualmente, a referida comunidade possui 09 (nove) famílias situadas, vivendo do 

plantio, caça, pesca, artesanato, entre outros afazeres. Na aldeia não tem escola e os alunos 

vão a pé estudar na aldeia do Amaral. Não possuem casa de alvenaria, somente um banheiro 

de alvenaria. As casas são de tábua e outras são tradicionais de barro e chão batido.  

Na sequência vemos a localização das três comunidades Guarani através do mapa via 

Imagem de Satélite. 

 

 

Figura 10 ï Imagem de Satélite: Mapa panorâmico das Três Terras Indígenas ï Imagem Google Earth, 

28/01/2014. 
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1.5 A Agricultura Tradicional Guarani 

 

            A Agricultura tradicional Guarani está ligada ao mundo espiritual, porque quando o 

Guarani pratica a agricultura ele está em harmonia com a natureza. 

A agricultura atual hoje é um pouco diferente da agricultura de antigamente em muitas 

aldeias por influências de fora e muitas vezes por não conhecer ou não ter uma terra adequada 

para o cultivo, e quando tem uma terra boa na maioria das vezes planta para a 

comercialização. Assim, o Guarani está sendo afetado por um pensamento não indígena que 

de vender coisa que antigamente não existia.                                                                                                                                                                                                                           

Nos dias atuais a agricultura tradicional Guarani é como se fosse uma agricultura 

orgânica ou biológica dos não indígenas porque não se usa nenhum tipo de adubo químico ou 

qualquer insumo nas roças, porque a agricultura orgânica dita em alguns livros ou falada por 

algumas pessoas é sistema que já era utilizado pelos nativos que foi adaptado pelo não 

indígena e muitas vezes aperfeiçoadas de um modo geral. 

As práticas de cultivo do solo eram todas feitas manualmente, tendo por base o 

sistema de ñcoivarasò ou rota­«o de terras, herança deixada pelos nossos antepassados 

indígenas, antes da chegada dos europeus.  O sistema de ñcoivaraò consistia na derrubada da 

floresta, espera para deixar secar, queima e posterior plantio das culturas. ñLembro como era, 

aquilo era tudo abaixo de foice, enxada e machado(...)se fazia umas roças grandes onde era 

plantado o milho. Era queimado e depois plantado de enxada (...) p® por p®!ò.6  

Nas comunidades indígenas onde tem pessoas de fora, ónão índioô interessadas em 

manter o ambiente livre de qualquer composição química que possa ser prejudicial às pessoas, 

ele leva conhecimentos bons que não afetaram futuramente aquela aldeia e ajude nos dias 

atuais. Hoje em dia nas aldeias também é fácil observar que só os mais velhos ou algum 

membro de sua família faz uma roça, porque outros estão estudando ou estão trabalhando fora 

da aldeia para ganhar dinheiro e comprar outras coisas. Muitas vezes os projetos que são 

feitos pelos não índios são feitos sem o consentimento da comunidade indígena e trazem 

pronto para implantar sabendo que o nosso sistema é diferenciado. 

Atualmente as pessoas das comunidades adaptaram muitas ferramentas dos não índios, 

que auxiliam na preparação do solo e no manejo, coisas que antigamente não existia e não  era 

                                                           
6 MÜLLER, J. M.; LOVATO, P. E.; MUSSOI, E. M. Do Tradicional ao Agroecológico: as veredas das 

transições(o caso dos agricultores familiares de Santa Rosa de Lima/SC. (Fala de um agricultor, 51 anos)  

S/d.  p.103.    
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tão necessário porque vivíamos bem com o que a natureza nos oferecia. Temos que saber usar 

porque senão isso prejudica de alguma maneira o nosso cultivo.  

Para os Guaranis nos dias atuais podem praticar seus rituais com os alimentos 

tradicionais produzidos na aldeia é de grande valor porque isso afeta diretamente seu lado 

pessoal e espiritual, porque ele não planta apenas por plantar, pois existe toda uma crença. 

Sendo assim, ele vem mantendo sua tradição de geração em geração.  Temos várias aldeias 

que mantêm as sementes tradicionais, nem todas as sementes mais têm, porque no passar do 

tempo elas foram se perdendo, mas esse pouco é o que costumamos cuidar com muito amor 

para passar para as futuras gerações.  

Podemos dizer que a agricultura hoje está mais evoluída não ficou parada no tempo, 

devido às mudanças que vem ocorrendo no passar do tempo, mas não deixou de existir e 

nunca deixará, não temos maquinários pesado, não temos irrigação na plantação e nem 

usamos o cultivo convencional, não se faz uso de produtos químicos seja ele para controlar 

pragas e doenças ou para auxiliar no crescimento das plantas. Usamos apenas o necessário 

enxada, foice, facão, machado, saraqua (máquina para plantar as sementes) e praticamos a 

queimada, tendo em vista que o plantio hoje é em pequena escala em volta de casa e alguns 

casos onde tem áreas maiores que possam fazer um plantio comunitário aí a roça se torna 

maior, mas em todo caso uma roça familiar. Nosso calendário é diferente dos calendários dos 

ódjurua kueryô não índio. Atualmente praticamos o Nhemongarai com as sementes 

tradicionais que temos na aldeia, é um ritual que vem sendo passado de geração em geração 

há milhares de anos. Para os Mbya, segundo Ladeira, 

 

A agricultura exprime possibilidades de realização tais como: organização interna, 

reciprocidade e trocas de sementes e espécies, entre outros. A agricultura, também, 

abrange a organização social, princípios éticos e simbólicos baseados mais na 

renovação dos ciclos do que na quantidade e disponibilidade de alimento para 

consumo. Assim, os Mbya não vivem da agricultura, mas não vivem sem ela.7 

 

 

A seguir estão algumas fotos que demonstram um pouco das plantações e agricultura 

realizada hoje pelos Guarani em suas lavouras. 

 

 

                                                           
7 LADEIRA, Maria Inês. 2003, APUD: DE GEORGE, Iozodara Telma Branco. Conhecimentos(Etno) 

matemáticos de professores Guarani do Paraná. Curitiba,2011. Dissertação de Mestrado do Programa de Pós-

graduação em Educação e Em Matemática da UFPR.p.49. 
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Figura 11: Plantio de Amendoim, batata-doce e Aipim Foto da lavoura de Aldo Gonçalves, 

 na Aldeia Yynn Moroti Wherá, MôBigua­u, Autor: Ronaldo A. Barbosa, 29/11/14. 

 

 

 
Figura 12: Plantio de amendoim, batata-doce e aipim ï Foto da lavoura de Alcindo Wherá  

Tupã Moreira, Aldeia Yynn Moroti Wherá, MôBigua­u. Autor: Ronaldo A. Barbosa, 01/11/14. 
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Figura 13: Plantio de Milho, Abobora, Bata doce - Foto da lavoura de Lurdes Moreira,  

Aldeia Mymba Roka, Sorocaba de Dentro, MôBigua­u. Autor: Ronaldo Barbosa, 01/11/14. 

 

 

 
Figura 14: Plantação de Milho, Feijão de corda, Batata-doce Foto da lavoura de Nadir M. 

Amorim. Aldeia Yynn Moroti Wherá, MôBigua­u, Autor: Ronaldo Barbosa, 29/11/14. 
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I I CAPÍTULO  

 

2. Agricultura e o mundo espiritual Guarani 

 

2.1  Nhemongarai ï Ritual sagrado das sementes 

 

A cerimônia acontece na colheita do milho e coleta de outros alimentos, mel (Ei) e 

erva mate (kaôa). Esses alimentos são todos levados para a opy (casa de reza) para serem 

consagrados. 

Sem o milho tradicional e os demais alimentos não haveria as cerimonias para o 

Nhemongarai (consagração e batismo), que envolve as pessoas da comunidade e também de 

outras aldeias que trazem seus alimentos para consagrar com os demais. 

O Nhemogarai consiste em fazer uma consagração dos alimentos e das sementes antes 

de plantar e após na colheita, em muitos casos também são batizadas as crianças que ainda 

não tem o seu nome em Guarani. Sendo assim é realizado um grande cerimonial, para o qual, 

cada pessoa leva seu alimento ou sementes.  

Segundo Darella,  

 

Milho e ritual de nominação (ñemongarai) estão imbricados. A festa do milho ocorre 

costumeiramente entre janeiro-fevereiro, ara pyau (tempo novo), ritual no qual as 

crianças recebem seus nomes-alma através dos xamãs, são reafirmados os nomes-

alma dos jovens e adultos e ocorre a renovação da pessoa. Essa conexão 

cosmológico-social, relação divina de pessoa faz Francisco Timóteo Kirimaco 

expressar que todo ano ñvira gurizinho de novoò, denotando surpreendente vigor, 

apesar da idade.8 

 

Esta afirmação é confirmada pelas pessoas mais velhas da comunidade e que praticam 

o cultivo do milho e o nhemongaray. Segundo a ñtchedjaryôiò Alicia Ortega, com 88 anos, da 

aldeia Mymba Roka,  

 

Idjapedjupaôi ramo nha motch«i agu« nhamogaraiuka agu« revema nhamboi djaôe, 

opy dju nhamogaraiuka agu«reve idjapedjuôive nhamboi djaôe, vaôekue ymavitavy, 

ym« nhande ypy kuery haôerami nhande ypyraiôi vaôekue, a׃tu ndadjaikuavei, mbya 

djipoveiavi djurua memeiaôetu ikuai pave. 

                                                           
8 DARELLA, Maria Dorothea Post. Ore Roipota Yvy Por« ñN·s Queremos Terra Boaò Territorializa­«o 

Guarani no Litoral de Santa Catarina Brasil. Tese de Doutorado programa de estudos Pós-Graduação em 

ciência sociais PUC/SP, 2004. p. 100.  
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Quando a espiga estava madura e pronta para amarrar era tirado para consagrar e 

levado direto para a opy (casa de reza)  para se batizado por isso era tirado o milho 

duro, nós tirávamos, mas antigamente, nossos antepassados também eram assim, 

hoje já não sabemos mais, já não tem mais Guarani, somos todos brancos. (Alicia 

Ortega).9 

 

Igualmente a ñtchedjaryôiò Rosa Rodrigues, 75 anos, da aldeia Yguá Porá, também 

fala a respeito do processo de plantio, colheita e rituais do milho: 

Ronhoty oiko por« agu« ma petcha, avatchi eteôi mbya avatchiko 

nhambodjeroviavaôe nhaderu kuery nharomaedua oiko por« agu«, aerami ronhoty 

tavy koera ronhoty tavy romoatatchiuka upe mbudjapei rami opy, aôe rami ae 

mbaôeve ndojavykyi vitcho vitchoi ndodjavykyi oiko porã aguã, haegui ha ramo 

h§ôerami vae ha mbairamo mbytaidju rodjapo opy redju romoatatchin ukadju, 

h§ôerami vireidju yma orekuai karamboôe, tchandjau haôerami tchandjau 

omoatatchiaviae djaôu agu«, h§ôeramo oiko por« riae, tchandjau oikovi aetu mbya 

tchandjau tchandjau etei, a׃katu ndoikovei, 

Quando nós plantávamos para nascer bem era assim, milho verdadeiro ou milho 

Guarani, se nos acreditarmos em nhanderu ñnosso paiò rezamos para que ele faça 

vim e crescer bem, era bem assim se amanhã nós fossemos plantar, fumas siávamos 

igual o mbudjapé (bolo feito na cinza) na opy, era assim que nem um bichinho 

extraviava, e crescia bem, e  quando tinha semente fazia o mesmo, quando estava 

maduro fazia pamonha e leva na opy para fumasse-a, éramos assim naquela época, 

melancia também melancia fumaceava-se para comer,  e assim nascia bem, tinha 

melancia Guarani, melancia verdadeira, agora não já não tem mais.10  

 

£ como escreveu Egon Schaden: ® a ñreligi«o do milhoò, pois para os Guarani o plantio 

do milho vai além da produção para a subsistência do grupo, é sagrado. Está associado às 

cerimônias religiosas e ao sobrenatural.11 

 

2.2. O Ritual na Opy ï Casa de reza e a relação com a cosmologia Guarani 

 

Hoje em dia o nhemongarai é um pouco diferente, porque vem sofrendo algumas 

mudanças no decorrer do tempo, e porque muitas vezes também, não temos uma boa colheita, 

pelas mudanças do clima e por falta de uma terra boa para plantio e da nossa mata onde 

tirávamos outros alimentos para consagrar no batismo. Ainda temos o problema de algumas 

perdas de sementes tradicionais que já não se encontram mais como antigamente, quando se 

encontravam as sementes com mais facilidade. Mas, fora as dificuldades encontradas e o que 

é feito delas, o propósito é o mesmo de nossos ancestrais.  

                                                           
9 ORTEGA, Alícia. Entrevista concedida a Ronaldo Barbosa. Aldeia Mymba Roka, Biguaçu, SC, em 

07/09/2014. 
10 RODRIGUES, Rosa. Entrevista concedida a Ronaldo Barbosa. Aldeia Mymba Roka, Biguaçu, SC, em 

30/08/2014. 
11 SCHADEN, Egon. Aspectos fundamentais da cultura Guarani. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 

1962, p. 50. 
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O nhemongarai é feito para agradecer o plantio as sementes que foram colhidas, não 

são apenas para se alimentar e sim agradecer pela sua existência e para que nunca falte, que 

possa ser mostrada as futuras gerações e para o fortalecimento de nosso corpo e espírito e para 

a renovação da vida.  Hoje em dia o nhemongarai também é uma forma de troca de sementes 

com outras aldeias onde algumas das sementes verdadeiras já se perderam no mês de janeiro,  

quando é feita a colheita. Inicia-se os preparativos para levar os alimentos para a opy (casa de 

reza). Cada família faz seu mbytá12 para levar, a espiga de milho, entre outros alimentos 

tradicionais. Hoje em dia o nhemongarai é realizado em muitas comunidades Guarani de 

acordo como eles foram instruídos para fazer esse ritual de diferentes formas, porém com o 

mesmo propósito.  

O milho Guarani dependendo da sua variedade pode levar de três, quatro ou cinco 

meses para ser colhido, certo que na grande maioria das variedades, que mais plantamos, é de 

quatro meses. 

Convém explicar um pouco as diferentes variedades/espécies de milho cultivado pelos 

Guarani. O avatchi mirim (milho rasteiro), chamado também de milho pipoca, pelo tamnho da 

planta, medindo aproximadamente 50 cm do solo. Esse milho é mais rápido de produzir, em 

três meses já é possível colher. Outra espécie é o avatchi mintã (milho anão), planta pequena, 

com espiga pequena que leva quatro meses para ser colhido, ele tem as espigas em cor 

amarela. Há também o avatchi pará (milho colorido com grãos), um pouco maior que os 

demais, tamanho médio, comparado ao milho produzido pelos djuruá kueri. Esse milho leva 

cinco meses para ser colhido. É desse milho que se separa a semente conforme a cor para 

plantar e produzir o milho com espiga de grão vermelho/roxo, grão preto (azulado), de grão 

branco; de grão amarelo e por fim o grão pintado que é o da espiga com todos essas cores 

misturadas na mesma espiga.  

O karai (líder espiritual) é o grande responsável pela condução do nhemongarai 

porque é ele quem vai passar o nome para as crianças que já estão prontas para receber seus 

nomes em Guarani, para fortalecimento de seus espíritos aqui na terra, por isso a importância 

de um karai e o privilegio de quem tem um na comunidade. Sem o Karai não receberíamos os 

conhecimentos que nosso ancestrais nos deixaram, sabendo retribuir ao Nhanderu, com a reza 

usando o Petyngua (Cachimbo Sagrado) um dos instrumentos sagrados para se expressar com 

Nhanderu.   

                                                           
12 Mbyta é um bolo de milho, cozido na cinza, conhecido também como pamonha. 
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O uso do petyngua é essencial nos rituais Guarani, além disso, não se esquecendo do 

fumo de corda, outro item que faz parte da cultura. O Guarani não costuma plantar fumo 

porque o próprio Nhanderu nos fornece, e esse fumo não vem com veneno é um fumo natural, 

sem agrotóxicos. Os mais velhos têm o costume de mascar o fumo em seu cotidiano, além de 

fumar no petyngua. Nos dias atuais muitas pessoas já preferem o fumo industrializado que 

vem picado e outros ainda usam o fumo de corda muitas vezes produzido em sua casa. 

Fases de Plantio: Djatchy onhepytu no calendário do (djurua kuery) não índios - lua 

nova.  

Estações do ano Guarani: 

Ara ymã: Ano velho  

Yroôya: inverno 

Ara pyau: Ano novo 

Kuaray aku: verão 

Na sequência vemos a representação do calendário a partir da visão Guarani 
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FIGURA 15 ï Calendário Guarani do Teodoro Fonte: Raquel Marschner. IN: DE GEORGE, Iozodara Telma 

Branca. Conhecimentos (Etno) matemáticos de professores Guarani do Paraná. Curitiba,2011. Dissertação 

de Mestrado do Programa de Pós-graduação em Educação e Em Matemática da UFPR.  p.165. 

 

Antigamente, segundo seu Alcindo, os alimentos plantados eram consumidos juntos 

com a caça, não se passava fome, tinha mata para caçar e terra para plantar, não tinha limite 

como nos dias atuais. Ele fala que tinha dificuldades porque ele usava uma pedra afiada  ou 

madeira afiada para roçar  e em outros afazeres, por isso procuravam local onde tivesse menos 

madeiras grandes e sim capoeiras  ou taquarais onde ele derrubava e depois queimava. 

Plantava semente por semente, com uma madeira com ponta que ele usava para fazer as 

covas, depois na colheita ele usava pedra afiada para arrancar a batata-doce. Não tinha enxada 

e eles arrancavam os matinhos com as mãos, a terra não era dura como hoje era bem fofa. 

 Na colheita quando o milho estava duro, muitas vezes nem esperava ficar duro, para 

semente era colhido e amarrado em cima do fogo, para não se estragar e iria ser plantado em 

fevereiro para a safrinha, ou seja, só para semente, e depois ser plantado em alguns desses 

meses: agosto, setembro, outubro, novembro, que é o período de plantio. Levantavam cedo 
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para trabalhar na roça antes do sol nascer e quando o sol estava muito quente quase meio dia 

retornavam para sua casa, depois quando estava mais refrescante eles retornavam para a roça. 

Hoje o clima mudou quando é nove ou dez horas da manhã já temos que voltar porque é 

quente demais devido a mudança do clima no decorrer dos anos. 

Segundo dona Rosa Rodrigues, antigamente as sementes eram guardadas em cabaças 

ou porongos e não eram vendidas ou trocadas, mas sim quando eles iam visitar uma outra 

família levavam as sementes para saber reconhece-las e por ser bem recebidas. Ela também 

diz que não era usado nem um tipo de adubo químico na plantação. Ela fala que por causa 

disso as sementes tradicionais também se perderam pelo uso desses adubos químicos. 

 Segundo seu Alcindo e dona Alicia já não existe mbya etei (Guarani verdadeiro). 

Hoje a grande parte dos Guarani vive como branco, isso quer dizer que já não podemos viver 

como antigamente, sem o contato, aí vamos adaptando algumas coisas de fora, por isso eles 

dizem que somos todos brancos porque eles viveram numa época diferente da nossa, sem 

influencia dos não índios, depois do contato perdemos muitas coisas, mas estamos lutando 

para manter viva a essência desses guardiões dos conhecimentos ancestrais. 

 Pelo relato dos entrevistados, o que se plantava mais era milho verdadeiro Guarani, 

batata doce, amendoim verdadeiro Guarani, melancia verdadeira Guarani, feijão de corda, 

cana, caninha conhecida como sorgo, aipim e abóbora. 

Atualmente são plantados nessas aldeias: milho, aipim, amendoim, abóbora, batata 

doce, feijão, cana e caninha conhecida, melancia e melão todos tradicionais. 

Grande parte das sementes é tradicional, mas também plantam sementes crioulas, 

milho híbrido para alimentas os animais, além disso, plantam feijão preto. 
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III CAPÍTULO  

 

3. Agricul tura e manutenção da cultura Guarani 

3.1 Os desafios para a manutenção da cultura  

 

De alguma maneira hoje devemos controlar o que vem de fora para não afetar 

diretamente a nossa produção, a nossa cultura. Começando com um diálogo entre a 

comunidade e as pessoas que trabalham com os indígenas na área da agricultura, por exemplo 

a Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural/EPAGRI, que proporciona um olhar 

diferente, e não comparando com agricultores não indígenas. Sabendo que o Guarani preserva 

seu modo de ser e sua forma de cultivo tradicional, que vem se adequando e apropriando 

conforme algumas ferramentas que vem surgindo no passar do tempo, que isso não o 

prejudique futuramente. 

Buscando novas possibilidades de cultivos que possam ser parecidas ou semelhantes 

aos dos Guaranis podendo ser adequar a ele. Para que isso aconteça é preciso buscar 

conhecimentos de fora de que seja favorável aos indígenas atendendo sua perspectiva. O 

maior desafio é encontrar pessoas dessa nova geração capacitadas   e com disposição para isso 

tendo em vista que poucos se interessam em agricultura por ser um trabalho pesado e que 

muitas das vezes não trazem lucro nenhum para sua família, com uma visão capitalista que 

não pertence ao povo Guarani. Buscar trabalhar nas escolas indígenas sobre agricultura 

tradicional mostrando seus benefícios para a cultura com a presença de nossos anciões para 

continuar firme e forte porque o mundo Guarani está ligado sem divisões ou gavetas, aquelas 

criadas pelo djurua kuery. Também devemos preservar nossas sementes tradicionais não 

deixando misturar com sementes dos djurua kuery, por não ter esse cuidado muitas estão se 

perdendo.  

Sabemos que existem várias sementes que são transgênicas, sementes geneticamente 

modificas em laboratórios para resistir às pragas e doenças que também podem causar sérios 

danos a nossa semente tradicional e a saúde da comunidade caso ela seja trazida para as 

nossas roças.  
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3.2 Agricultura  ï um bem sagrado para o Guarani 

 

Hoje nosso grande desafio para manter a cultura começa na opy (casa de reza) nossa 

primeira escola, ali onde começa nosso primeiro ensinamento das atividades que devemos 

desenvolver no decorrer de nossas vidas. Depois é fazer com que o conhecimento de fora não 

afete diretamente os conhecimentos Guarani, para não trocar suas práticas tradicionais pelas 

do não índio, mas sim saber usar em seu beneficio. Questão do entendimento da nossa cultura 

tendo em vista que muitos adolescentes tem a dificuldade de entender os mais velhos, 

sabedora dos anciões também vem se desenvolvendo no decorrer do tempo para poder se 

comunicar com os mais novos numa linguagem que possam entender.  

As mudanças dos nossos dia a dia com as tecnologias sendo cada vez mais utilizada 

dentro da aldeia entre outras coisas, o desafio maior manter a cultura dentro da nossa própria 

cultura hoje, hoje nos temos que cuidar a integração com os djurua kuery não indígena ele 

tem que se adaptar com a sociedade de fora, mas de um modo sábio para não se perder, 

mesmo tudo isso acontecendo nos dia atuai a língua as crenças ainda se matem, o Guarani é 

um estrategista ele consegue se livrar de qualquer coisa que possa afetar sua cultura, hoje em 

dia nos temos que viver meio a meio com os conhecimentos da  sociedade não indígena. 

Hoje nosso desafio é de ter os anciões dentro da aldeia e da nossa cultura, para manter 

o sustento da comunidade, temos um desafio para-nos mesmo para deparar com as armadilhas 

no mundo do não índio.  

Por fim, resolvi colocar alguns depoimentos das pessoas que entrevistei a respeito das 

expectativas futuras em relação a comunidade e ao tema proposto aqui. 

 
Yvy itui ymaeteverei, yvy itui ymã maramimã ndovyaporaveôi ramo, oreyvy ymã 

ndoikotchevei merami, anhiôete nhanhoty tche kombaôe hayôi nhamopoã tche  

djadjerue eteveidjevyramo opuã porãôidjumavaôer«rima. 

A nossa terra existe há bastante tempo, não esta mais feliz como antigamente, a 

nossa terra antiga já não quer mais viver parece, agora se a gente quer plantar de 

verdade as sementes pedimos ao nosso criador e ele vai fazer vim bem novamente.13 

 

A preocupação do Karaí Wherá Tupã está relacionada inicialmente aos vícios que 

acometem os indígenas nas aldeias. 

 
Ndadjaikuapotavei ha׃, aiporamiguaôi voi ma mavaôeindaôu pedu vaôer« idjayvu  

vamo raguaôi ikatcho ague oapytchare oguereko vaôekue pedevy agu« rame aguepy, 

etavy oyôu apy. 

                                                           
13 ORTEGA, Alícia. Entrevista concedida a Ronaldo Barbosa. Aldeia Mymba Roka, Biguaçu, SC, em 

30/08/2014. 
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Nem queremos mais saber agora, isso aqui quem vai poder falar para vocês 

escutarem a conversar dos avós que tenham guardado em seus ouvidos, podem 

passar para vocês, mais só querem saber de festar e beber como os não índios.14 

 

Na sequência o Karaí nos ensina como faziam para realizar as plantações: 

 
Onhotyôi aguakatu  ay  omogarai py, onhotyôi agu«vi  omboy  yary py pavei eteôi, 

avatchi aôerami, nonhoty rivei  omongarai opyipy  vaôekuema oenoôemavy  

ogueratavy  yvypyma vy ogueroporai  omonhedui  aekuerype odjerure  otche pora 

aguã  pave tchandjau, tcho yary rykueipe ma tavy.   

 
Para plantar era feito a o benzimento ou consagração. Todas as sementes eram 

molhadas no chá de cedro, não eram simplesmente plantas eram consagradas na opy  

e quando eram tiradas desse chá e levadas  para o plantio eram realizados cantos 

pedindo para o grande ser criador olhar todas as sementes para vingarem bem 

melancia, só que molhavam no chá de cedro.15 

 

 

Consta nos anexos as fotos tiradas durante todo o processo da pesquisa, assim como as 

entrevistas realizadas com as pessoas citadas neste trabalho em Língua Guarani. 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
14 WHERÁTUPÃ, Alcindo Moreira. Entrevista concedida a Ronaldo Barbosa. Aldeia Yyynn Morti Wherá, 

Biguaçu, SC, em 27/10/2014. 
15 WHERÁ TUPÃ, Alcindo Moreira. Entrevista concedida a Ronaldo Barbosa. Aldeia Yyynn Morti Wherá, 

Biguaçu, SC, em 27/10/2014. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

 O levantamento dos dados de agricultura Guarani servirá de material didático ou uma 

pesquisa escrita para as futuras gerações de nossa aldeia e as demais aldeias. Também para 

que outras pessoas não indígenas possam ter um pouco desse conhecimento dos Guarani, 

contribuindo para que os nossos conhecimentos nunca se apaguem e estejam registrados no 

papel e também viva na oralidade, dessa forma está sendo plantada uma semente onde 

futuramente vamos poder colher bons frutos, ou seja, nossos jovens se espelharam em nossas 

pesquisas para poderem fazer outro muito melhor. 

De alguma maneira esse trabalho vai fazer com que as pessoas possam nos olhar de 

maneira diferente sem aquele preconceito de muita terra pra pouco índio e ver que nós 

indígenas temos a nossa cultura, o modo de ser e de viver dentro das aldeias mesmo estando e 

vivendo perto das cidades que o indígena muitas vezes está em uma área que não é apropriada 

para o plantio e para sua subsistência.  

Que dessa forma este trabalho proporcione outros estudos que de alguma maneira 

poderá contribuir para as comunidades que não tenham seu território demarcado e apropriado 

para poder praticar sua cultura consigam garantir futuramente. Da mesma maneira possamos 

fortalecer nossos costumes e mostrar que ele permanece vivo dentro de cada um de nós 

Guarani. 
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ANEXOS 

ANEXO 01 

ENTREVISTA COM ROSA RODRIGUES (Em Guarani) 

Com a colaboração de Nadir Moreira Amorim 

 Nome: Rosa Rodrigues  

Nome Guarani: Pará Yvá 

 Idade: 75 anos 

Nome: Nadir Moreira Amorim 

Idade: 58 anos 

Local da entrevista: Casa da Adriana Moreira em aΩ.ƛƎǳŀœǳ 

Dia 30 de Agosto, de 2014, às 9:00 horas  

9ǳΥ !ǇƻǊŀƴŘǳ ŀƎǳń ŀΩŜǘǳ ŀŘƧǳΣ ƳŀŜǘȅ ǊŜƎǳŀ ƳōŀΩŜ ǘŎƘŀǘǳ ƴƘŀƴŜǊŀƳƻƛ ƪǳŜǊȅ ȅƳń ƻƳŀŜǘȅ   ƻƪǳŀǇȅΣ 

a Ǝ֖ǳłƳŀ ŀōƻŀΩŜ ƛǊŀƳƛ ƻƳŀŜǘȅΚ 

ROSA: hayma amobeuta reikua tcheramo ymã nhade kuery oiko ypy ypyve, nhande  ypy kuery, ymã 

roiko djave djave ma petcha julho, agosto, ǎŜǘŜƳōǊƻ Ŝ ƻǳǘǳōǊƻ  ŘƧŀΩŜŀǊŀƳƛ ƻƴƘƻǘȅ Ƴŀ ƻƪǳŀǇȅΣ 

ǊƻƴƘƻǘȅ ƻƛƪƻ ǇƻǊń ŀƎǳń Ƴŀ ǇŜǘŎƘŀΣ ŀǾŀǘŎƘƛ ŜǘŜΩƛ Ƴōȅŀ ŀǾŀǘŎƘƛƪƻ ƴƘŀƳōƻŘƧŜǊƻǾƛŀǾŀΩŜ ƴƘŀŘŜǊǳ ƪǳŜǊȅ 

nharomaedua oiko porã aguã, aerami ronhoty tavy koera ronhoty tavy romoatatchiuka upe 

ƳōǳŘƧŀǇŜƛ ǊŀƳƛ ƻǇȅΣ ŀΩŜ ǊŀƳƛ ŀŜ ƳōŀΩŜǾŜ ƴŘƻƧŀǾȅƪȅƛ  ǾƛǘŎƘƻ ǾƛǘŎƘƻƛ ƴŘƻŘƧŀǾȅƪȅƛ ƻƛƪƻ ǇƻǊń ŀƎǳńΣ 

haegui ha ǊŀƳƻ ƘłΩŜǊŀƳƛ ǾŀŜ Ƙŀ mbairamo mbytaidju rodjapo opy redju romoatatchin ukadju, 

ƘłΩŜǊŀƳƛ ǾƛǊŜƛŘƧǳ ȅƳŀ ƻǊŜƪǳŀƛ ƪŀǊŀƳōƻΩŜΣ ǘŎƘŀƴŘƧŀǳ ƘłΩŜǊŀƳƛ ǘŎƘŀƴŘƧŀǳ ƻƳƻŀǘŀǘŎƘƛŀǾƛŀŜ ŘƧŀΩǳ ŀƎǳńΣ 

ƘłΩŜǊŀƳƻ ƻƛƪƻ ǇƻǊń ǊƛŀŜΣ ǘŎƘŀƴŘƧŀǳ ƻƛƪƻǾƛ ŀŜǘǳ Ƴōȅŀ ǘŎƘŀƴŘƧŀǳ ǘŎƘŀƴdjau etei, aykatu ndoikovei, 

ŀǾŀǘŎƘƛ ƘłΩŜǊŀƳƛ ƛǊǳƴŘȅ ǊŜƎǳŀΣ ƳōƻŀǇȅ ǊŜƎǳŀ ƻƛƪƻΣ ŀǾŀǘŎƘƛ ǇƻƴƘȅ (nadir: avatchi mirim pe avatchi 

ponhyi pe heΩƛŀ) ȅǾȅƎǳƛ ƎǳƛǾŜ ƎǳƛǾŜΩƛ  ŀǊȅ ǇƻǊńΣƘŀΩŜ ǊŜƴƎǳŀǘǳ ǘǊşǎ Ƴşǎ Ǉȅ ƴƘŀ ƴƘƻǘȅ ŀƎǳŜǇȅ Ƴŀ ŘƧŀΩǳΣ 

ƘŀΩŜƎǳƛ ƻƛƪƻ ǾŀΩŜ ŀǾŀǘŎƘƛ Ƴƛƴǘń ƘŜΩƛ ǾŀΩŜΣ ƘłΩŜ ǾȅƳŀ ȅǾŀǘŜ ǾŜƛƳŀ ƘłΩŜƳŀ ǉǳŀǘǊƻ ƳşǎΣ ƻƛƪƻǾƛ ŎƛƴŎƻ 

Ƴşǎ ƘłΩŜƳŀǾȅ ȅǾŀǘŜ ǾŀΩŜ ƳōƻŀǇȅ ǊŜƎǳŀ Ǉȅ ƻƛƪƻΦ !t֖u ndaipovei okanhymbatu avatch voi tchandjau 

avi. (nadir: komanda yma ramo nha nekomandai mavaetu rakae?) ƘŀΩŜƪƻ ƪƻƳŀƴŘŀ ŜƳōƻΩƛ ǾŀΩŜΣ 

embƻ ǇǳƪǳΩƛ ǾŀΩŜƳŀ ƪƻƳŀƴŘŀ ǘŎƘŀΩΣ ƪƻƳŀƴŘŀ ǊƻǇŜ Ǉǳƪǳ ƘŀΩŜ ƴƘŀ ƴŜƳōŀΩŜΩƛ (nadir: ƘŀΩe vaΩŜ ǇŜǘŜ 

reguaΩƛ ǘŜǊń mokoi regua) pete , moko reguatu  ae oiko (nadir: ƘŀΩevyma ndadjaetchavei) 

ƴŘŀŘƧŀŜǘŎƘŀǾŜƛ ǾŀΩŜΣ 5ƧŜǘȅ ƘŀΩŜǊŀƳƛ ǾŀŜ (nadir: djety  mbya djetyΩƛ ŘƧŀǊŜƪƻ ǾŀΩŜkue te  ayma 

ndadjarekovei) ǘŎƘŜΩŜ ƴŘŀŜǘŎƘŀǾŜƛ Ƴōȅŀ ŘƧŜǘȅ ŀ,֖ (nadir: ndadjaetchavei ete.ƘŀΩŜ ǊŀƳƻ ȅƳŀ ǊŀƳƻ 

mbaetchatu onhenhoty, foice ramingua odjeporu, mbaetchakatu odjererotcha?) ymako macete 

ƻŘƧƻǳƴƘƻƪǳŀǇȅΣ tŀǊŀƎǳŀƛ ƪǳŜǊȅƎǳƛΣ ŀǊŀƳƛƎǳŀƛ Ǉȅ ƻƪƻǇƛΩƛΣ ǇŜǊƻ ȅƳŀ ƴŘŀŘƧŀƛ ŜǘŜΩƛ ǾŀŜǘǳΣ ƴƘŀƴƘƻǘȅΣ 

ŘƧŀǇȅǇŀƛǊŀƳƻ ƘŀΩŜǊŀƳƻ ƴŘŀŘƧŀƛ ƴƘŀƴƘƻǘȅΦόƴŀŘƛǊΥ ƘłΩeramo kovae muã ramigua migua nomoiai 
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ǊŀƪŀΩŜΚ) any  muã ramigua nomoaetu, (nadir: ayma oikotcheramo nhamoiramo djurua muã kuery 

adubo ramingua) ƘłΩŜǊŀƳƛ ƪŀǳǘŎƘŀ Ǝǳive okanhymba nhande avatchi mbya ete avatchi. 

Eu: avakue anhoinha onhoty terã kunhague guive onhoty? Rosa:Kunhague guive avakue onhoty 

ƻƪƻǇƛ ƳŀŎŜǘŜ ƻƎǳŜǊŜƪƻ ŀŜΣ ƳŀŎŜǘŜ ǊƛǾŜǘŀǾȅΣŦŀŎńƻ ŘƧŀŜŀΣ ƘŀΩŜ ǾŀŜǇȅ ƻƪƻǇƛΣ ƻƛǘȅ ȅǾȅǊŀ ŀǘŎƘŀ ƻƎǳŜǊŜƪƻ 

vae yma guive, aerami ƻƴƘƻǘȅ ŀǾŀƪǳŜ ƪǳƴƘŀƎǳŜ ƴŘƧƻŀǇȅǇŀ ǇŜǘŎƘŀ ƻƳŀŜǘȅ ƘłΩŜǊŀƳƛ (nadir: ayma 

ndjipoveima anheteramo onhotyi rive ramo ikuai) aerami. 

Eu: ǇŜǘŎƘŀ ƻƴƘŜƴƘƻǘȅ ǾŜ ǊŀƳƻ ŀǾŀǘŎƘƛΣ ŘƧŜǘȅΣ ǘŎƘŀƴŘƧŀǳ ƘłΩŜƎǳƛ ƪƻƳŀƴŘŀ ŀǾƛ ǘŜǊń ƳŀƴŘǳǾƛ 

ǊŀƳƛƎǳŀǾƛΚ aŀƴŘǳǾƛ Ƴōȅŀ ƳōŀΩŜ ŜǘŜΩƛ ǊŀƳƻ ƻƛƪƻǾƛ ǾŀΩŜΦ 

Eu: ƘłΩŜƎǳƛ ǇŜǘŎƘŀ ƻƴƘƻǘȅ ŀǾŀ ƴƘŀ ŘƧŀǘŎƘȅ ǇȅŀǳΚ 5ƧŀǘŎƘȅ ƻƴƘŜǇȅǘǳ ŘƧŀǾŜΦ 

Eu: ƻǇŀƳōŀΩŜ  ƴƘŀ ƴƘƻǘȅ ŀƎǳńΚ hǇŀƳōŀΩŜ ΣŘƧŀǘŎƘȅ ƻƴƘŜǇȅǘǳ ŘƧŀǾŜ ǘŎƘŀƴŘƧŀǳΦΦΦ 

Eu: ǇŜǘŎƘŀ ǇŜƪŀƳōƛŀ ǾŀΩŜ ŀǾŀǘŎƘƛ Ǌŀȅ, komanda ramigua (nadir: nhamoekovia djurua kueryma 

nhavende ia djareko djaearamo terń ƴƘŀŘŜŘƧŜǳǇŜ ǊŀΩ?) wƻǎŀΥȅƳŀƪƻ ƴƻǾŜƴŘŜƛ ŀŜ ΣƻǊŜŘƧŜǳǇŜ ǊŀΩ 

ŀƎǳńΣ ƴƘŀƴŘŜ ŘƧŜǳǇŜ ǊŀΩ aepy yma. 

Eu: a  ֖ƴƘŀƴŜǊŜǘŀǊń ƻǾŀŜǊŀƳƻǇŜǘŎƘŀ ƻŘƧŜǊǳǊŜ ǊŀƳƻΣ ǘŜǊń  ƻƪŀƳōƛŀ ŀƎǳń  ƘŀΩŜǊŀƳƛ ǇŜŘƧŀǇƻǾŀΩŜ ŀǾƛ 

yma terã any, Rosa: any aetu. 

Eu: a  ֖reinhia petcha amongue omongarai o ǊŀƳƻΣ ŀƳōƻŀΩŜ ǘŜƪƻŀ Ǝǳƛ ƻǳǊŀƳƻ ŀǾŀǘŎƘƛ ƻƎǳŜǊǳ ŀǾƛΣ 

komanda ogueru petcha okambia aguã.(nadir: nhaƴŜƪȅǊƛΩƛ ŘƧŀǾŜ ƴƘŀƳŜΩŜ ǊƛǾŜΩƛ ŀepy, nanhakabiai 

ŀŜǘǳ ƴƘŀƳŜΩŜ ǊƛǾŜΩƛΦύ  

Rosa: Ymako novendei nokambiai ave pero odjopou tekoa ƳōƻŀŜǇȅ ƻŜǘŎƘŀƪǳŀΩŀǾȅ ƻƳŜΩŜ ƘłΩŜǊŀƳƛ 

ǘŜƴƪƻΣ ȅƳŀ ƻǾŜƴŘŜ ǾŀΩŜΩ ֖(nadir: ƘŀΩŜǊŀƳƛ ǊŀƳƻ ƻƛƪƻ ǇƻǊŀΩ.) ŜŜ ƘŀΩŜǊŀƳƛΦ 

Eu: ŘƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜ ǊŜƎǳŀ ŀȅ ǊŜƛƴƘƛŀ ƴƘŀƴŘŜ ȅǾȅ ŘƧǳǊǳŀ ƪǳŜǊȅ ƻŘŜƳŀǊŎŀǊ ƎǳŀΩǳΣ ŀȅ  ƴƘŀƳŀŜǘȅ ŀƎǳń 

ǇŜǘŎƘŀ ƘŀǘŎƘȅ ǊŜƛ  ŀƳƻƎǳŜǇȅΣ ȅƳŀǘǳ ƘŀΩŜǊŀƳƛ Ŝd֖ju, oƳŀŜǘȅ ǘŎƘŜ ŀǇȅ ŀŜǾŜǊŜƛΩƛΦ 

Rosa: ȅƳŀƪƻ ƘŀΩŜǊŀƳƛ Ŝ ֖ŀŜΣ Ƴōȅŀ ƪǳŜǊȅ ǾƻƛǇȅ ƻƳŀŜǘȅ ŀƎǳŀΩ Ǉȅ ƛƳŀŜƴŘǳΩŀ όƴŀŘƛǊΥ ƘŀΩŜǘŜǾŜύ 

ƘŀΩŜǊŀƳƛǇȅ ƻƳŀŜǘȅ ŀƎǳń ƻǾŀŜǘŀ ǊŀƳƻ ǾŞΣ ƻƪƻǇƛ Ǉƻǘŀ ƘłΩŜǇȅ ƻƪǳŀǇȅ ȅƳń (nadir: ƘŀΩerami aetu 

anhete, ndatchykuei ƘŀΩerami yma guare guareΩi), ayntu nŀŜǊŀƳƛ ƎǳńǊŀƳŀ ƴƻǇŜƴǎŀ ǾŜƛ ŀǾŀƪǳŜΩƛ 

voi (nadir: etcharai pama eama) etcharai pama eteavi. 

(nadir: nuga onhenhoty intcharapy e֖ dju py karamboae, Yvyra rakuapy ƘŀΩerami aepy) Yvyra 

rakuapy aepy onhoty. 

Eu: ƳōŀΩŜǘŎƘŀƎǳŀǘǳ ŀȅ ǇŜǾŜƛ ƴƘŀ ƻƛƪƻǾȅΣ ƴƘŀƴŜǊŀƳo  ƪǳŜǊȅ ƻŜŘƧŀ ǾŀΩŜƪǳŜƴƘƛŀ ƳŀŜƴǘȅ ƴŘƧŀƛǇƻǊǳΣ ŀȅ 

Ǉȅ ŀƳōƻŀΩŜƛǊŀƳƛΣ ŘƧǳǊǳŀ ƪǳŜǊȅƎǳƛ ǊŜƪƻ ŘƧŀƛǇƻǊǳ ƘŀΩŜƎǳƛ  ƘłΩŜ  ƪǳŜǊȅ ŀǾŀǘŎƘƛ ƎǳƛǾŜ ƴƘŀ ƴƘƻǘȅΣ 

ƘŀΩŜǾȅƳŀ ƻƛǾŀŜ ǇŜǘŎƘŀ ŦŀƳƝƭƛŀΩƛ ƴƘŀƴŜǊŀƳƻ ƪǳŜǊȅ ƻƳōƻΩŜŀǊŀƳƛ ǇŜǘŎƘŀ ƻŘƧŀǇƻ ƻƳŀŜƴǘȅ  ŀǾŀǘŎƘƛ 

ŜǘŜΩƛ ΣŘƧŜǘȅΣ ƳŀƴŘƛƻ Ǝǳive, maduvi a֖ peve nha oikoteri, terã an֖ amboaeirami. 

Rosa: ŘƧǳǊŀ ƪǳŜǊŜȅ Ǉŀ ƘŀΩŜǊŀƳƛΣ Ƴōȅŀ ƪǳŜǊȅ Ƴŀ ŀƳƻƎǳŜƛƪƻ ŀΣ֖ ŀƳƻƎǳŜΩƛ ŀŜǘǳ  ŘƧŀ ƴŘŀƛǇƻǾŜƛ ŀŜǘǳ 

aygui. (nadir: ymã guare guareΩi teri dja kopiteri nhandenguaΩu), ndaipo eteveima aetavy, 

Eu; ay peve nhambodjerovia pe avatchi rayΣ ƘŀΩŜ ƻƪŀƴƘȅ ƳōŀŜǘŎƘŀƪŀǘǳΚ 
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Rosa: ŀȅ ǇŜǾŜ ŘƧŀΩŜΣ ƻƪŀƴƘȅ ǊŀƳƻΣ ƴŘƧŀŘƧŜǘŎƘŀǾŀƛ ƴŘƧŀ ƻǇŀƳŀ ƘŀΩŜǊŀƳƛΣ(nadir: anhete povae, 

ƘΩekuery oikuapy), ƴƘŀƴŘŜǊǳ ƪǳŜǊȅ ƻƎǳŜǊǳ ǾŀΩŜƪǳŜ ŀŜǇȅ ŀǾŀǘŎƘƛΩƛ  ƘŀΩŜǊŜƴƎǳŀΣ ƴƘŀƴƘƻǘȅ ǾŀΩŜǊń ŜǊŀΩ 

mbya kuery, ƻŜŘƧŀ ǾŀŜƪǳŜΩƛ ŀǇȅ ŘƧŀǊŜƪƻ ǾŀŜƪǳŜ ȅƳń (nadir: nhaderetcharai pama dja ogueraa  

paΩidju djaΩe) ƻƎǳŜǊŀΩŀ ǇŀŘƧǳƳŀ ƴŘƧŀŘƧŜǘŎƘŀǾŀƛǘŀ ƘŀΩŜǊŀƳƛΦ 

Eu: ƘŀΩŜǊŀƳƻ ŀŜǘǳ ǇŜǘŎƘŀ ŀƳƻƎǳŜ ƻƴƘƻǘȅ ƪȅǊƛƎǳŜΩƛ ǇŜ ƻǘŎƘŀǳƪŀ ŀƎǳńƛƴƘƛŀΚ Rosa: ŜŜ ƘŀΩŜ ŀƎǳń 

kyrigueipe otchauka aguã (nŀŘƛǊΥ ƴƘŜΩŜ ǇȅŀǳΩƛ ƪǳŜǊȅǇŜ ƻǘŎƘŀǳƪŀ ŀƎǳń ǊƛƳŀύΣ ƪȅǊƛƎǳŜΩƛ ƴƘŀ ƴƘŀƴƘƻǘȅ 

ǾŀΩŜƪǳŜΩƛ ǊŜƛǇŜ ƻǾȅΩŀ Ŝŀ ȅƳńǾŜ ǘǳŘƧŀ ƪǳŜǾŜΣ(nadir: anhete aeko), ƎǳŀΩ ֖ƪǳŜǊȅ ƻǾȅΩŀ ŀƎǳń ƻƳŀŜǘȅ 

ƪǳŀǇȅ ƳōƻǊƻǊǳ ƪǳŜǊȅ ƘŜΩƛ ȅƳń.(nadir: ayma mbororu kuery dja etcharaipa mborotchy dja 

etcharaipa, ovyΩa tcheΩi teima okuapy, hŀΩŜƪǳŜǊȅ ƻƳŀŜǘȅ ǾŀΩekueiramo oetchaΩi ramo kuaǇȅ ƻǾȅΩŀ  

ƘŀΩeramo tenko, aiporami ƘŀΩe paite , tche arandu pere-pere). 

Eu: Ƴōȅŀ ƪǳŜǊȅƳŀ ŀƳōƻŀŜΩƛǊŀƳƛ ƻƴƘƻǘȅΣ ǇŜǘŎƘŀ ƻƳŀŜǘȅ ŀƎǳń ƻŘƧŜǊǳǊŜ Ǉŀƛ Ǝǳŀǳ ƻƴƘƻǘȅ Ŝȅ ƳōƻǾŜΣ 

ƘŀΩŜƎǳƛ ƻƴƘƻǘȅŀǊǳǇƛ ƻŘƧŜǊǳǊŜΣ (nadir: ogueroporai, oguerodjerodjy  djaΩe). 

Rosa: ƘŀΩŜǊŀƳƛ ǾȅŀŜǘǳ ƻƴƘƻǘȅ ŀƎǳń  ƻƻ ƻǇȅǊŜ ƻƳƻŀǘŀƴŎƘ, nhanderupe omobeΩǳ ƛǇƻǊń ŀƎǳń ƻƛƪƻ 

ǇƻǊŀΩ ŀƎǳń ŀǾŀǘŎƘƛΣ ǘŎƘŀƴŘƧŀǳΣ ŘƧŜǘȅ ŀŜǊŜƴƎǳŀ ƻƴƘƻǘȅŀǊǳǇƛ ƻƳƻōŜΩǳ ŘƧŀΩŜ ƴƘŀŘŜǊǳǇŜΦ 

Eu: mbaetchaguapytu omo ǇƻǊń ƪŀǊŀƳōƻŀŜ ǇŜǘŎƘŀ ƻƴƘƻǘȅ ǾŀΩŜƪǳŜ ƪǳŜΚ 

Rosa: ƘȅŀƪǳŀΩƛǇȅ ŀŜǘǳ ƻƴƘƻƴƘŀΣ(nadir: nhane ankãtu hyakuaΩi  ramiaetu)Σ ƘȅŀƪǳŀΩƛŀǇȅ ŀǾŀǘŎƘƛ ǊŀȅΩ 

ƻƴƘƻƴƘŀΣ ƘŀΩŜǊŀƳƛ Ŝȅƴǘǳ ƻǳǇƛ ǘŀǘŀΩŀǊȅ  ƘŀΩŜǊŀƳƛ ƴŀƛǘŎƘvaaΩǇȅΣ ŀǾŀǘŎƘƛǊń  ƻǳǇƛǘŀƳŀ ǾƻƛǾŀΩŜ ŘƧŀǘŎƘȅ 

ƻƴƘŜǇȅǘǳ ŘƧŀǾŜ ǾŀΩŜ ƻƳōƻƛΦ 

Eu: a  ֖ndja amboae pairamõ py! Rosa: amboaepa aetu ay, (nadir: a֖  ndaevei ete veima anhete 

aetu). 

Eu: petcha a nhe inǘŜǊŜǎǎŀ ǇŜǘŎƘŀ ŘƧǳǊǳŀ ƪǳŜǊȅǇŜ ŀƳƻōŜΩǳ ŀƎǳń ƳōŀŜǘŎƘŀƪŀǘǳ ȅƳń Ƴōȅŀ ƪǳŜǊȅ 

ƻƴƘƻǘȅ ƪǳŀǇȅΣ ŀȅ ǇŜǾŜ ƻƛƪƻƛǘŜǊƛ ǇŜǘŎƘŀ ƻƳŀΩŜǘȅ ƎǳŀΩǳΦόƴŀŘƛǊΥ ǘǳŘƧŀƪǳŜǾƛǘŀǾȅ ƛƪǳŀƛΩƛύΦ 

EuΥ ŎƻƳǇŀǊŀœńƻ ŘƧŀŘƧŀǇƻ ŀǾŀǊŀƳƛΣ ŀȅ ȅǾȅ ƪȅǊƛΩƛǾŜ ǘŜƴƪƻΣ ǇŜǘŎƘŀ ȅƳŀ ƎǳŀǊŜ ƪǳŜǊȅ ƻƎǳŀǘŀΣ ƻƴƘƻǘȅ ǳƳ 

anƻ Řƻƛǎ ŀƴƻǎ ǘǊşǎ ŀƴƻǎ ƻǇȅǘŀΣ ƘŀΩŜǊƛǊŜ ƻŜǘŎƘŀŘƧǳƳŀ ŀŜǘǳΦ 

Rosa: ƘŀΩŜǊŀƳƛ ŀŜǘǳ ȅƳń ǊŀƪŀΩŜΣ ǇŜǊƻ ƴƘŀŘŜǊǳ ƪǳŜǊȅ ƴƘŜΩŜǊǳǇƛ ǘŜƴƪƻ ƘŀΩŜǊƛƳƛΣ ƴƘŀŘŜǊǳ ƪǳŜǊȅΣ  

ƘŀΩŜǇȅŘƧǳ ǘŜǊŜƻ ŜƳŀŜǘȅ ƘΩŜǊŀƳƻ ǘŜƴƪƻ ƻƻΣ ƻƻ ǾƛǊƛǾŜ ǾŀΩŜa֖py (nadir: haΩeramo oatcha ƻŘƧŜΩƻi, 

ƴŘƻǇȅǘŀƛ ŘƧŀΩe)Φ 9ǳΥ ǘŎƘŜǘǳ ƻƻ ǊƛǾŜǇȅΦ wƻǎŀΥ ƻƻ ǊƛǾŜ ǾŀΩŜ ֖ ŀŜǘǳ ƘŀΩŜǊŀƳƛ ŀŜǘǳΣ ƴƘŀŘŜǊǳƪƻΣ ƪǳŜǊȅǇȅ 

ǘŜǊŜƻ ƘŀΩŜǇȅŘƧǳ ŜƳŀΩŜǘȅ ŜǇȅǘŀ ƘŀΩŜǊŀƳƛ ƻƻΣ ƘŀΩŜƪǳŜǇȅŘƧǳ ƻƻ ƘŀΩŜǊŀƳƛ ǘŜƴƪƻ ƴŘƻǇȅǘŀƛΣ (nadir: 

haΩŜǊŀƳƛǇŜ ŀe  ndopyta kuai), aykatu ndadjaikuaveimapy, nhanderu ayvu nanhaeduvei, (nadir: 

n ǊŀΩykuei anheteramo), tcho djaikotema, (nadir: , festa rupirivema djaiko dja opama, djipoima), 

ƘŀΩŜǊŀƳƛ ƳŀƳƻ ŘƧŀΩŀǾȅ ŘƧŀǾȅŀǘŀ ƘŀΩŜǊŀƳƛŀ ǊƛǾŜƳŀ,( nadir: n  ko nhanembouarere nanha pensavei 

nanhanemaeduaveima dja opama haΩeramiguapy ma ate maetyΩƛ Ǿƻƛ Ƴŀ opaima Ǿȅ ƻƎǳŜǊŀΩŀ ǇŀƳŀ  

ndopaiteringaΩu)Σ ƴŘƻǇŀƛ ŀŜ ƻƎǳŜǊŀΩŀΦ 
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ANEXO 02 

ENTREVISTA COM ALÍCIA ORTEGA (Em Guarani) 

Com a colaboração de Nadir Moreira Amorim 

Nome: Alicia Ortega 

Nome Guarani: keretchu 

Idade: 88 anos 

Local da entrevista: Aldeia Mymba Roka, casa da senhora Alicia 

Data: 07 de setembro de 2014, às 13:00. 

!ƭƛŎƛŀΥ¢ŎƘŜ ƴŘŀǘŎƘŜŀȅǾǳƪǳŀƛ ƳōȅŀƛǇȅŀŜƳŀΦ 9ǳΥ Ƴōȅŀ ƛǇȅ ǘŜƛ ƘŀΩŜǾŜΦ 

Eu: ay  aporanduta mbaetchagua-ǘŎƘŀƎǳŀǘǳ ǇŜǘŎƘŀ ȅƳŀǾŜ ƻƴƘŜƴƘƻǘȅ ǊŀƪŀΩŜΣ ǇŜǘŎƘŀ Ƴōȅŀ ƪǳŜǊȅ 

ƻƴƘƻǘȅǾŜ ǊŀƪŀΩŜΚ 

!ƭƛŎƛŀΥ ƳōȅŀƪǳŜƛǊȅƪƻ ƻƴƘƻǘȅ ŘƧŜǘȅƳŀǘŀǾȅ ƻƴƘƻǘȅǾŜǾŀΩŜ ǊŀƪŀΩŜΣ ŘƧŜǘȅŀǾƛ ƻƴƘƻǘȅǾŜΩƛ Ƴōȅŀ ƪǳŜƛǊȅΣ 

ymave tcheramo, nhaneramo djypy ndaikuaveimapa ydjayvuague tchee, koo mbyte pydju, 

nhaneramo ŘƧŜǾȅ ǊŀȅƪǳŜƛǊȅƳŀ ŀǊŀȅƪǳŜƛŘƧŜǾȅƳŀ ŀƴƘƿƛƳŀǇȅ ǘŎƘŜŀƛƪǳŀƛΩƛƻƛƻ ǊƛƳŀŘƧŀΩŜΣ ŀǾŀǘŎƘƛƳŀ 

mbya avatchima, paraguai  ayvupy nhanaeno ŀǾŀǘƛ ŜƛƳŀ tŀǊŀƎǳŀƛΣ ƘŀΩŜǊŀƳƻ ƴƘŀƴŘŜ ƪǳŜǊȅ ŀǾŀǘŎƘƛ 

ŘƧŀΩŜǾƛΣ ƳōŀŜ ƘŀΩƛ ȅƳŀǾŜƎǳŀΩƛΣ ƳōŀŜ ƘŀƛΩ Σ ŀǾŀǘŎƘƛ ƴƘŀŜƴƻƛΩŀ ǇŜ ƳōŀŜ ƘŀΩ, tche kokuei 

amopoaǘŀƳŀ ǘŎƘŜ ƪƻƪǳŜƛǇȅΣ ǘŎƘŜ ƪƻƪǳŜƛƳŀ ƴƘŀƴŘŜ ŘƧǳǊǳŀ ƪǳŜǊȅƳŀƳƻǊƛǾŜ  ǊƻǘŎƘŀǊƻ ŘƧŀΩŜΣ 

ǘŎƘŜƪƻƪǳŜΩƛ ŘƧŀΩŜǊŀƳƻΣ ǘŎƘŜ ƪƻƪǳŜΣ (nadir: poran a nhande ayvu etei)Σ ƴƘŀƴŘŜ ŀȅǾǳ ŜǘŜΩƛ Ƴōȅŀ ŀȅǾǳ 

ŜǘŜΩƛΣ ƪƻƪǳŜƛ ŘƧŀΩŜ ƴƘŀƴŜ ƳōŀŜǘȅǇȅΣ ƳōŀŜǘȅ ŘƧŀΩŜŀǾƛŘƧŀΩŜ ƴƘŀƴƘƻǘȅŀƛǇȅΣ ŀǾŀǘŎƘƛ ǇŜƪŀǘǳ ƳōŀΩŜ ƘŀƛΩ  

haviaevytevy, nhaeno ŀƳōƻŀΩŜƛǊǳǇƛ ƻŜƴƻŀƛƪŀǘǳΣ ŀǾŀǘŎƘƛ ȅǾȅƛΩŀǾƛƪŀǘǳΣ ŀǾŀǘŎƘƛ ȅǾȅƛΩma yvyǾŜΩƛǇŜΣ 

ƘŀΩŜƎǳƛ ȅǾŀǘŜǾŜΩƛ ƻƛƪƻƛŀǾƛΣ ƘŀΩŜǇŜƳŀ ŀǾŀǘŎƘƛ ǇŀǊŀΩƛ ƘŜΩƛ Σ ŀǾŀǘŎƘƛ ǇŀǊŀΩƛ ƘŜΩƛŘƧǳ Ƴōȅŀ ŜǘŜΩƛ ŀǾŀǘŎƘƛ 

parŀΩƛΣ ƛǇŀǊŀǇŀƛŘƧǳŘƧŀΩŜǾŀΩŜΣ ŀǾŀǘŎƘƛ ȅǾȅƛΩ ȅǾŀǘŜǾŜΩƛƳŀ ƛǇŀǊŀƛŘƧǳǾȅΣ ƘŀΩŜƳŀ Ƴƻƪƻ Ƴŀ ŀƳƻōŜΩǳΣ 

ƘŀΩŜƎǳƛ ŀǾŀǘŎƘƛ ǘŎƘ ƳōƻŀǇȅŀΩ, eryma tche ndaikuavei avatchi tchipe.nhande kuery avatchi 

ŘƧŀŜǘŜƳŀǊŀΩŜΣ 5ƧǳǊǳŀǇŀƛǊŀƎŀǊƛŀΩŜΦ ŀǾŀǘŎƘƛ ǘŎƘ Ƴŀ ƘŀΩŜǾȅƳŀ ȅǾŀǘŜƳŀ ȅǾŀǘŜǾŜ ǊŜƎǳŀŘƧǳƳŀ ƘŀΩŜΦ ƘłΩŜ 

ƻǇŀƛƳŀ ŀƳƻōŜǳΣ ƘŀΩŜƎǳƛ ƴƘŀŘŜ ƪƻƪǳŜΩƛǇȅ ŘƧŀǊŀŀΩƛ ƳōŀŜ ƘŀΩƛ ƴƘŀƴƘƻǘȅƛŀƎǳń ƘŜΩƛΣ ƴƘŀƴŘŜ ƪƻƪǳŜƛǇȅ 

ƳōŀΩŜ ǊŀȅΩƛ ŘƧŀǊŀΩƛΣ ƴƘŀƴƘƻǘȅ ƘŜƛŀƎǳń ƻƎǳŜǊŀŀΩƛŘƧǳƳŀΣ ¸ǾȅǊŀ ǊŀƪǳŀǇȅŘƧǳƳŀ ƻƴƘƻǘȅΩ, odjapoidju 

¸ǾȅǊŀ ƻƳōƻŀƪǳŀǇȅΩƛ ƘŀΩŜǾȅǇȅ ƻƴƘƻǘȅΩƛ ŀǾŀǘŎƘi, onhoty yvyΩƛ ǊŜƎǳŀΣ ŀǾŀǘŎƘƛ ǇŀǊŀΩƛΣ ¸ǾȅǊŀ ǊŀƪǳŀΩƛǇȅƳŀ 

ȅƳńǾŜƎǳŀƛ ƻƳŀŜǘȅ ǊŀƪŀΩŜΣ ǘŎƘŜŜ ŀƴƘƻǘȅƴƘƻƪŀǊŀƳōƻŀΩŜ ǘŎƘŜ ƪǳƴƘŀǘŀ djave Yvyra rakuapy avatchi 

anhoty  ƪŀǊŀƳōƻŀΩŜΣ ŀǘ֖ǳ ƴŀƴƘƻǘȅƪǳŀǾŜƛ ƘŀΩǾƛΣ ƘŀΩŜǾȅƳŀ ŀƳƻōŜǳƛŀǾƛΦ 

Eu: Petcha ymãguania kunhague guivenŀ ƻƴƘƻǘȅ ŀǾŀƪǳŜΩŀǾƛΚ 
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!ƭƛŎƛŀΥ 9 ƪǳƴƘŀƎǳŜƛƪŀǘǳ ǊƻƳŀΩŜǘȅǾȅŘƧŀΩŜΣ ƪǳƴƘŀƎǳŜΩƛ ƻƳŀΩŜǘȅŀǾƛ ŘƧŀΩŜ ƘŀΩŜƎǳƛ ŀǾŀƪǳŜΩƛ ƻƳŀΩŜǘȅΩƛ ƘŀǾƛ 

Yvyra rakuapy, yryra raguapy tcheanhoty karamboae tchekunhatadjave. 

Eu: a֖  re nhia o petcha onƘŜƴƘƻǘȅ ŀƎǳń  ǇŜǘŎƘŀ ŘƧŀǘŎƘȅ ƻƴƘŜǇȅǘǳ ŘƧŀǾŜŀΩŜ ƴa ymagua enhenhot֖ 

ǊŀƪŀΩŜΚ  

!ƭƛŎƛŀΥ ŜŜ ȅƳŀƎǳŀƪŀǘǳ ƻƴƘŜǇȅǘǳΩƛ ƻńǊƻ ŀǾȅ Σ ƻƴƘŜǇȅǘǳΩƛ ŘƧŀǾŜ ƴƘŀƴƘƻǘ ֖ƴƘŀƳƻΩŜ ƳōȅǇȅΩƛ ƳōŀŜ ƘŀΩƛ 

ƪŀǘǳ ƪŀǊŀƳōƻŀΩŜ ȅƳŀ ǾŜƎǳŀΣ ȅƳŀ ǾŜƎǳŀ ƳōȅǘŜƪǳŜΣ ƴŘŀŘƧŀŜǘŎƘŀǾŜƛƳŀǇȅ  ȅƳŀǾŜƎǳŀ ƳōȅǘŜƪue 

ƘƻǳǾŀΩŜ tŀǊŀƎǳŀƛ Ǝǳƛ ƘƻǳǾŀŜƪǳŜƛ ƻƳŀƴƿ ƳōŀƛŘƧǳ ǾŀΩŜǊń ǇƻǊŀƳƛ ƛŘƧŀȅǾǳ ƪŀǊńŀŜƴŘǳǊńΣ ǘŎƘŜ ƪǳƴƘŀǘŀ 

ndaikuapotaragai haikotamarive. 

9ǳΥ ǇŜǘŎƘŀ ƻƳŀΩŜǘȅ Ƴōŀ ǊƛǊŜ ǇŜǘŎƘŀ ƛŘƧŀǇŜŘƧǳǇŀƳŀǾȅΣ όƴŀŘƛǊΥ ŀƳŀƴŀ ƻƳŀŜǘȅƳōŀ ƘŀΩŜƎǳƛ 

edjaedjuparamo djatchy onhepyturdjuavi?) 

!ƭƛŎƛŀΥ 9Ŝ ƻƴƘŜǇȅǘǳƛ ŘƧŀ ƻƳƻǘŎƘŀƳōŀΩƛΣ ŀǾŀǘŎƘƛǊŀ omotcha  omoapyta,  omoapyta ŘƧŀΩŜŘƧǳƳŀ ƘŀΩŜ 

avatchi onhemotchaŀǇŜ ƻƴƘŜǇȅǘǳƛǇŜŀǾƛŀΩŜ ƻƳƻǘŎƘŀƳōŀΩƛΣ ƘŀΩŜƎǳƛ ƻƴƘŜǇȅǘǳ onhenhoty 

ŀƎǳńŘƧǳƳŀ ƘŀΩŜΦ 

9ǳΥ ƘŀΩŜƎǳƛ ǇŜǘŎƘŀ ƪƻƪǳŜǊń ƻŘƧŀǇƻ ŀƎǳń ƳōŀŜǘŎƘŀǘǳ ƘŀΩŜ Ŝƪuery oikuavy odjou aguã? 

!ƭƛŎƛŀΥ ƳōŀΩŜ ƴŘƧǳǊǳŀ ȅƳŀΩƛ ƳŀǊŀƴŘŀǳ ƻƛƪƻƛŀΩŜǾƛ  ǊŀƪŀŜ ƘłΩŜǇŜƳŀΣ ŘƧǳǊǳŀ ȅƳńǾŜƛǾŀΩŜΣ ȅǾȅ ƻƛƪƻΩƛ ȅǇȅ 

ŘƧŀǾŜΣ ƻƛƪƻΩƛǾŀΩŜ ǊŀƪŀΩŜ ŘƧǳǊǳŀ ȅƳńƛ ƘŀΩŜƎǳƛƳŀǘŀǾȅ ƻŘƧƻǳ ǊŀƪŀΩŜ ǘŜƳōƛǇƻǊǳΩƛΣ ǘŜƳōƛǇƻǊǳǊŀ,  

ǘŜƳōƛǇƻǊǳΩƛ ŘƧŀΩŜŘƧǳƳŀ ŀr֖evetu tche temōƛǇƻǊǳ ƳŀŎŜǘŜ ǾŀƛƪǳŜƛǇŜΣ ǘŜƳōƛǇƻǊǳƛŀΩŜǘǳ ƘŀΩŜΣ ǇƻƛǘŎƘŜ 

ǾŀƛƪǳŜΩƛ ƻƛƪƻǾƛΣ ŘƧǳǊǳŀ ȅƳŀ ƘŀΩŜǘǳ ƻŘƧƻǳΩƛ ǊŀƪŀΩŜ  ŘƧŀΩŜΣ ƴƘŀƴŘŜ ȅǇȅƛŀǾƛŀΩŜǘǳ ǊŀƪŀΩŜΣ ƴƘŀƴŘŜ ȅǇȅΩƛ 

ǊŀƳƻ ŘƧǳǊǳŀ ȅƳŀΩƛ ōǊŀǎƛƭŜǊƻΩŜǘŜΩƛ ƻƛƪƻΩƛ ƴƘŀƴŘŜǊŀƳƛƎǳŀΩƛ  ȅǇƻǊƛŀǳƪǳŜǊŜΩƛΣ ŀƎǳƛƳŀǘŀǾȅ ƻŘƧƻǳΩƛ ǊŀƪŀΩŜΣ 

ƘŀΩŜƎǳƛ ƪŀΩŀƎǳȅǊŜƛ ƛƪǳŀƛŘƧŜΣ ƛǘŀƎǳƛ ƳŀǊŀŜ ŀǘŎƘŀǊńƛ ƻƎǳŜǊŜƪƻ ǊŀƪŀΩŜ ƛǘŀƎǳƛ ƎǳŀƳŀ ƘŜΩŀ ǊŀƪŀΩŜ ƘŀΩŜ 

ŀƴƘƛŜǘŜǘŜǾŜǊńŘŀǳΣ ƘŀΩŜ ŀŜŘǳ ǇŜǊŜ-ǇŜǊŜǾŀƛǘŎƘŀ ƪŀǊŀƳōƻŀΩŜ  ƘłΩŜ ǾŀŜƪǳŜΩƛ ƴƘƻƳŀ ǘŎƘŜŜ ŀƛƪǳŀΩƛΦ hǇŀƛ 

ƘŀΩŜƳŀΣ ƳōƻŀǇȅƛ ŀƳƻōŜǳ ƛǊǳƴŘȅƛ ŀƳƻōŜǳΣ ƛŘƧŀǇŜŘƧǳǇŀΩƛ ǊŀƳƻ ƴƘŀ motchãi aguã nhamogaraiuka 

ŀƎǳńǊŜǾŜƳŀ ƴƘŀƳōƻƛ ŘƧŀΩŜΣ ƻǇȅ ŘƧǳ ƴƘŀƳƻƎŀǊŀƛǳƪŀ ŀƎǳńǊŜǾŜ ƛŘƧŀǇŜŘƧǳΩƛǾŜ ƴƘŀƳōƻƛ ŘƧŀΩŜΣ ǾŀΩŜƪǳŜ 

ȅƳŀǾƛǘŀǾȅΣ ȅƳń ƴƘŀƴŘŜ ȅǇȅ ƪǳŜǊȅ ƘŀΩŜǊŀƳƛ ƴƘŀƴŘŜ ȅǇȅǊŀƛΩƛ ǾŀΩŜƪǳŜΣ ŀt֖u ndadjaikuavei, mbya 

ŘƧƛǇƻǾŜƛŀǾƛ ŘƧǳǊǳŀ ƳŜƳŜƛŀΩŜǘǳ ƛƪǳŀƛ ǇŀǾŜ. 

Eu: ymã na petcha avatchi ray ƻƪŀƳōƛŀΩŀǾƛ ŀƳōƻŀΩŜ ƪǳŜǊȅ ǊŜǾŜ ǘŜǊń ǇŜǘŎƘŀ ƻƳŀΩŜǘȅ Ƴōŀ ǊƛǊŜ  ƻƳƻ 

ǇƻǊńΣ ƘŀΩŜƎǳƛ  ƘƻΩǳ ŀƎǳń ǊƛǾŜ ƴŀ ǘŜǊń ƻƪŀƳōƛŀ ŀƎǳń ƘŀΩŜƪǳŜǊȅ ƻƎǳŜǊŜƪƻŀǾƛ ǇŜǘŎƘŀ 

ŀƳōƻŀΩŜƪǳŜǊȅǊŜǾŜΚ 

!ƭƛŎƛŀΥ ƻƪŀƳōƛŀ ǾŀΩŜǊŀƳǇŀΩŜǊŜ ŀƴȅΣ ƴƘƻƎŀǘǳǇŀΩƛ Ƴƻƛƴ ֖nhanemōŀΩŜƛǊŜŀΩŜ ƴƘŀƘƻƎŀǘǳǇŀΩƛŘƧǳ ƛƳƻƛƴi֖. 

9ǳΥ ƳōŀŜǊŜǘǳ ŀȅ ƻƪŀƴƘȅƳōŀǊŜƛŀǾȅ ǇŜǘŎƘŀ Ƴōȅŀ ŜǘŜΩƛ ŀǾŀǘŎƘƛ ǇŜǘŎƘŀ ƻƪŀƴ ֖mba aetu? 

Alicia: okan֖ ƳōŀΩŜǘŜ ΣŘƧǳǊǳŀ ŀǾŀǘŎƘƛ ǇŜƳŀ ƻŜƴƻ ǘǳǇƛ όƴŀŘƛǊΥ ƳōŀΩŜǊŜ ƻƪŀƴ ֖itenko, mbaeretu 

okan֖ ƳōŀΩƛύ ƳōŀΩŜΣ ŀǾŀǘŎƘƛ (nadir: nhande avatchi eteΩi)  aa yvy itui ymaeteverei , yvy itui ymã 

maramimã ndovyaporavei ramo, oreyvy ymã ndoikotchevei merami, anhiete nhanhoty tche 

ƪƻƳōŀΩŜ ƘŀȅΩƛ  ƴƘŀƳƻǇƻń ǘŎƘŜ  djadjerue eteveidjevyramo opuã ǇƻǊńƛŘƧǳƳŀǾŀΩŜǊńǊƛƳŀΣ ƴƘŀŘŜǊǳ 

tupã raype aetu djadjerure ƘŀΩŜƳŀ ȅǾȅΩƛǊŜ ƻƛƪƻ ǾŀΩŜƪǳŜΩƛ ǾȅǇȅŀΩŜΣ ǘǳǇń ǊŀȅΩƛƪƻ ȅǾȅǊŜ ƻŘƧŀǳΩƛ Ǉȅǘńƛ 

ǾŀΩŜƪǳŜΩƛŘƧŜ  ŘƧŀŘƧŜǊǳǊŜΩƛ ƘŀΩŜǇŜ ƛǇƻǊń ŀƎǳńƛ  ƴƘŀƴŜƳōŀŜΩƛ ƴƘŀƴƘƻǘȅ ǾŀΩŜƪǳŜΩƛΣ ȅǾȅ ƴŀƛǇƻǊŀǾŜΩƛ ȅǾȅ 

ȅƳń ŜǘŜǊŜƛǾȅƳŀ ƴŘƻǾȅŀǇƻǊŀǾŜƛƳŀ ŘƧŀΩŜΣ ƴƘŀƴŘŜǊǳ ƪǳŜǊȅƳŀ ȅǾȅ ǇƻǘȅǊń ƴƘŀŘŜǊǳ ŀȅǾǳƳŀ ȅǾȅǇotyrã,  
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ǘŎƘŜǊŀΩȅ ŀǇȅǊŜΩƛ ŀƳōƻŘƧŜƪǳŀƛƴƘƻŘƧǳǊŀΩŜ ȅǾȅǇƻǘȅǊń ƘŜΩƛƳŀŘƧŜ ƴƘŀŘŜǊǳΣ  ƛŘƧȅǾȅǘŜƴƻŘŜ ǾŀΩŜƪǳŜΩƛ ŀŜǘǳ 

ŜŘƧŀȅǾŀΩŜǾƛ Σ ƻǇŀƛƳŀ ǘŎƘŜŀȅǾǳ ǘŎƘŜǊŜƳƛŀǊƛǊƿ ǘŎƘŜǊŜƪƻǘŜǾŜƛǊŀƳƻƳŀ ŀƳƻōŜǳƛ ƻǾŀǊŜƳŀǾȅŀΩŜ (nadir: 

takuaty odjou kokuerãi rupara ǊŀƳŀ ƳōŀΩŜǘŎƘŀǊńǾƻƛ ƻƎǳŜǊƻǘchai aguã terã foitche terã 

ƳŀŎŜǘŜŀǇȅ ȅƳń ǊŀƳƻ ƻǇƻǊǳ ǊŀƪŀΩŜύ ƳōŀΩŜǊŀŘŀǳ ƴŘŀƛƪǳŀǾŜƛƳŀǾȅ ƘłΩŜ ǘŎƘŜŜ ŀƛƴ ֖ƳŀŎŜǘŜΩŜƛƳŀ 

ƳŀǊŀŘŀΩǳ ƻƛǇƻǊǳ ǊŀƪŀΩŜΣ  ƳŀǊń ƳōȅǘŜƪǳŜΩƛ ƪƻ ƴƘŀƴŜǊŀƳƻ ŘƧŜǾȅ ƻǇŀǾŀΩŜǊń ƪǳŜǊȅ  ƳŀŎŜǘŜǇȅŀΩƛ ƻƪƻǇƛ 

ƪŀǊŀƳōƻŀΩŜ ƻƪƻǇƛ ǇƻƛǘŎƘŜ ƴŘƻƎǳŜǊŜƪƻƛŀŜ ƳŀŎŜǘŜǇȅǊƛǾŜΩƛ ƻƪƻǇƛƪǳŀǇȅŀΩŜ ǾŀŜƪǳŜǊƛƪŀǘǳ ƴƘŀƴŜǊŀƳƻ 

ŘƧŜǾȅΩƛΣ  ƴƘŀƴŜǊŀƳƻ djypy ndaikuavei. Eu: ƘŀΩŜǾŜǘŜ ǊŜƳƻōŜǳΩƛƳŀ ŘƧŀŀΩŜǾŜΦ  Alicia: ƘŀΩŜΩƛƳŀ 

ŀƳƻōŜǳΩƛ ŀƛƪǳŀΩƛǾȅƳŀ ŀƳƻōŜǳΩƛ ǘŎƘŜǊŜƳƛŀǊƛǊƻ. Eu: ƘŀΩŜǾŜǘŜ ǘŎƘŜŘƧŀǊȅΩƛ ǇŜǘŎƘŀ ŀǾȅŀǾŀƛǇŀǾȅ ǇŜǘŎƘŀ 

ŀȅǾǳΩƛ ǘŎƘŜǾȅǇŜ ǊŜƳōƻŀǘŎƘŀǾƛ ƘŀΩŜƎǳƛ ǇŜǘŎƘŀ ƪȅǊƛƎǳŜǇŜ ŀƳōƻΩŜ ŘƧŀǾŜ ŀƛƪǳŀΩƛ ŀƎǳńŀǾƛΦ  Alicia: 

ƘŀΩŜǾŜƪŀǘǳ ǊŜƳōƻΩŜ ǊŜƪǳŀŘƧǳƳŀ ŀƎǳńΣ ƳōƻŀǇȅ ƛǊǳƴŘȅΩƛŘƧǳƳŀ ƴƘŀƴŘŜŀȅǾǳ ŀȅǾǳ ŀǾŀƭŜƳŀΣ 

ŀǾŀƭŜƳŀǾȅŀΩŜ ƴŘŜǾȅǇŜƳŀ ǇƻǊŀƳƛ ǘŎƘŜŀȅǾǳ ƻǾŀƭŜǇŀƳŀΦ Eu: ƘŀΩŜǾŜǘŜΗ Alicia: IŀΩŜǾŜǘŜΦ 
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ANEXO 03 

ENTREVISTA COM ALCINDO MOREIRA WHERA TUPÃ (Em Guarani) 

Idade: 106 Anos 

Local: Casa do Senhor Alcindo Moreira Wherá Tupã, Aldeia Yynn Moroti Wherá, 

MôBigua­u, SC. 

Data: 27 de outubro de 2014, às 09:45. 

Colaboração de Wanderley Cadoso Moreira 

Wandeley :  ȅƳń ǾŀƎǳŜ  ƻƴƘƻǘȅ ǾŜ ǊŀƪŀΩŜ  ƳōŀΩŜǘŎƘŀƎǳŀ Ƴƛƴǘȅ ƻƴƘƻǘȅ ǾŜ ǊŀƪŀΩŜΚ 

 

Wherá tupã: HaΩŜ ǾŀΩe ore kuery  nhaneramo  onhotyǾŜ ǊŀƪŀΩŜ  ǊƻΩǳƛǾŀΩŜǊń  ǊŀƪŀΩŜ Σ ƻƴƘƻǘȅǾŜ ŀ ֖

peve nomokanhy , aykatu romokanhy mbama ndjipoveima, ore kuery ma  ronhoty vema manduvi, 

ƳŀƴŘǳǾƛ ƻƴƘƻǘȅ  ƘŀΩŜ  ŀǾŀǘŎƘƛ  ƪǳΩƛ  ǊŜǾŜ ƻƛǘȅǊǳΣ ƘŀΩŜ ƳŀƴŘǳǾƛ ǊȅƪǳŜƛǇȅ ŘƧŜǾȅ  ƪƻƻ ƪŀΩŀƎǳȅǊǳǇŜ 

otchigua  ǊȅƪǳŜƛǇŜ ƻƳƻƴŀ ƪǳŀǇȅΣƘŜΩŜ ȅƳŀǘŀǾȅ  ƴŘƧǳƪȅ  ƴŘƧƛǇƻƛΣ  ŀǾŀǘŎƘƛΣ  ƪƻƻ ƳŀƴŘǳǾƛ ƻƴƘƻǘȅǾŜΣ 

ƻƎǳŜǊŜƪƻ ǾŜ Ƙŀȅ ƪƻǾŀΩŜ  ƻΩƻǊŀƳƛ ƻƎǳŜǊŜƪƻ ǇŀǾŜΩƛ ǇŀǾŜΩƛ  ǇŀǾŜǘŜkatu tata pytuare omo  ipiru aguã, 

ŀŜǘǳ ƪƻΩŜƳŀ ƻǾȅǊŀƳƻΣ ȅǾȅǊŀƛŘƧŀ ƻǘŎƘŀǇǳƪŀƛŘƧǳƳŀΣ ƳŀƴŘǳǾƛ ǊŜǾŜ ƘƻΩǳƛΣ ƴŘƧƛǇƻƛ ŀȅǾǳ ǾŀƛΦ 

 

Wanderley: ƘŀΩŜ ƪǳŜǊȅƳŀ ǇŜǘŎƘŀ ƻƴƘƻǘȅ ŀƎǳń  

Where tupã: ƻƴƘƻǘȅΩƛ ŀƎǳŀƪŀǘǳ  ŀȅ  ƻƳƻƎŀǊŀƛ ǇȅΣ ƻƴƘƻǘȅΩƛ ŀƎǳńǾƛ  ƻƳōƻȅ  ȅŀǊȅ Ǉȅ ǇŀǾŜƛ ŜǘŜΩƛΣ ŀǾŀǘŎƘƛ 

ŀΩŜǊŀƳƛΣ ƴƻƴƘƻǘȅ ǊƛǾŜƛ  ƻƳƻƴƎŀǊŀƛ ƻǇȅƛǇȅ  ǾŀΩŜƪǳŜƳŀ ƻŜƴƻΩŜƳŀǾȅ  ƻƎǳŜǊŀǘŀǾȅ  ȅǾȅǇȅƳŀ Ǿȅ 

ogueroporai  omonhedui  aekuerype odjerure  otche pora aguã  pave tchandjau, tcho yary rykueipe 

Ƴŀ ǘŀǾȅΣ  ƴƘŀƴŘŜ ǊȅǊǳǇŜ ƪƻƛǊǳǇƛƎǳŀƛ ƻƳƻƴȅŜΩƛ ǾŀŜƪǳŜ ŘƧƻŜƎǳŀ Ŝȅ ŜȅΩƛΣ ƘŀΩŜƎǳƛ ŘƧŜǾȅƪŀǘǳ  ŀȅ ƴƘŀƴŘŜ 

ƪǳŜΩƛǊȅ  ŀȅ ŀǾŀǘŎƘƛΩƛ ƘŀΩŜ ƪǳŜǊȅ ƳōŀΩŜǊŀǘǳ  ŘƧǳǊǳŀ  ƳōŀΩŜǊŀ ǊŀƎŀΩŜȅ ƴƘŀƴŘŜ Ƴŀ  ƴƘŀōƻΩŜǘŜ ǾŜƛ  

ŀƎǳŀǊŀƳƛ ŜȅΣ ŀȅƪŀǘǳ ƻǇŀƳŀ ƴŘƧƛǇƻǾŜƛƳŀ  ƳŀƳƻ ǘŀǘŀȅǇȅΩƛ Σ ŀƳƻƎǳŜ ƻƎǳŜǊŜƪƻ ƎǳŀǳΩƛ  ǘŀǾȅΣ  ƴŘƻƎǳŜǊŀ 

riveima yvy,  ytavy  petei reve ey  pave tchiu, ko ndedjatchipe raminguai omo  akykuemavy  tcharyi 

kuei odjaty djeoi, djatchyre oi oi ey imavy, ae kuri arymavy  ha ƳōŀǊŀƳƻ  ƴŘƻǳƛ ǊŜǾŜΩƛǊŀƳƻ  

ǊƻǘŎƘŀǇǳƪŀƛ  ƎǳŜǊƻǾȅŀΣ ƘŀΩŜ ǊƻƎǳŜǊƻǘŎƘŀǇǳƪŀΩƛ  ƛƳōƻǾŀǊŜ  ƻǘŎƘŀǇǳƪŀƛΣ  ŀȅ Ŝǘŀ ǾŀΩŜƪǳŜǊȅ  ŘƧǳrua kuery 

ƻǇƛǘŀƛǾŀΩŜƳŀ ŀǾŀǘŎƘƛ ƻƳƻƎŀǊŀƛ ƘŜΩƛŀ  ƴŘŀΩŜǘŎƘŀƛ ŀΩŜŘƧŜǇŜ ǇƻǊŀƳƛƎǳŀǇȅ  ǘŎƘŜǾȅ  ƻŜǘŎƘŀǳƪŀ  ŀΩŜǊŀƪŀǘǳ   

ƻǇƛǘŀΩƛ  ŘƧǳǊǳŀ  ƪǳŜǊȅ  ƘŀΩŜǾŜȅ ŀǊŀƳƛ  ŀǾŀǘŎƘƛ Ƙŀ  ƻƳƻōƻ ȅǾŀǘŜǊŀƳƛ  ŀŜ ƴŘŀΩŜǘŎƘŀƛ ŀΩŜǘǳ ǘŎƘŜǊŜǘŎƘŀǇȅ 

ŜǘŜƛ ƴŘŀΩŜǘŎƘŀƛ ŀΩŜŘƧŜǇŜΣ ƴƘŀƴŘŜ ƪǳŜΩƛǊȅ ŀƳōƻŀΩŜƛǊŀƳƛ  ƴƘŀƴŘŜ ƪǳŜΩƛǊȅΣ  

Wanderlei: avatchi ogueruvy mbaetchatu  onhogatu anhia  avatchi petcha ko nhatchi mbiru pamarire  

ƳōŀŜǘŎƘŀƪŀǘǳ ƻŘƧŀǇƻ ǊŀƪŀΩŜΣ  

Wherá tupã:  ƘŀΩŜ ǾŀƳŀ ƛƴƘŀǘƛ  ƳōƛǊǳ ǊŀƳŀƳŀ  ƪȅǊƛƎǳŜΩƛ ŀƴƘŜǘŜ ŀǾƛ  ƛŘƧŀȅǾǳŀǾƛ  ƴŘƻǇƻƪƻǊƛǾŜƛ  ƪƻƻ  

inƘŀǘƛΩƛƻǾȅǊŀƳƻ ŎƭŀǊƻ ǉǳŜ ƪȅǊƛƎǳŜǊŀƳƛ ŀǾƛǇȅΣ  ƪǳǊƛ ƛƴƘŀǘƛ ƳōƛǊǳƻǾȅƳŀ Ǌŀƪƻ  ŀΩŜƪǳŜǊȅƳŀ ƛŘƧŀ ƛƳōƻǾŀǊŜ 

ƻƎǳŜǊŀΩŀ ǇŀƳŀΣ ƛƴƘŀǘƛ ƳōƛǊǳƳŀ ǇŜŘƧŜǊŀƳƻ ŀȅƎǳƛ ǊŜƛ ŀƛǇƻǊŀƳƛ  ƛƴƘŀǘƛ ƳōƛǊǳ ǇŜǘŎƘŀǊŀƳƻ ƳōŀΩŜǘŎƘŀ 

katu any  imbovare oguera padjuma,  oemogoviadju ko yvyre tekoatchi djaikoiramo dja pyta 
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avarami, ƘŀΩŜ  ƛŘƧȅǇȅ ƻƎǳŜǊŀΩŀ ƪƻ ƛǇƻǘȅ ƻƎǳŜǊŀǾŀΩŜ  ƘŀΩŜǾŀƳŀ  ǇŜǊŦǳƳŜǊń ŀŜƪǳŜǊȅ ƻƎǳŜǊŀΩŀΣ ȅǾŀΩŜǇȅ  

ŀǾŀǘŎƘƛ  ƛǇƻǘȅƳŀ ƘŜŀƪǳŀ ǇƻǊń ƛŘƧŀ ƻƎǳŜǊŀΩŀ Ŝ ֖ƳōƻǾŜΣ ƴƘŀƴŘŜ ƪǳŜƛǊŀƳƻ  ŀȅ ƴƘŀƴƘŀƳōƻΩŜǘŜǾŜƛ  

Wanderley:  mbaetchatu  tcheramo  rangueΩƛ  ŀŜǘŎƘŀ ƪŀǊŀƳōƻΩŀŜ avatchi omboivy omotcha 

ƳōŀΩŜǊńǘǳ  ƘŀΩŜ  ƻƳƻǘŎƘŀΩ, 

Wherá Tupã:  ƘŀΩŜ ǾȅƳŀ  ƛŘƧȅǇȅΩi  idjapedjupaΩi ǊŀƳƻ ŘƧŀ ƻƳƻŀǇȅǘŀƳŀ ƻƳƻǘŎƘń ǊŜŘŀƛ ƛǇƛǊǳΩƛ  ŀƎǳńΣ 

ƘŀΩŜ ǾŀΩŜƪǳŜŘƧǳƳŀ ȅǾȅ ǊŜ ƻƴƘƻǘȅΩƛ  ŀ ֖djurua kueryrami  ha  rã irudju  idjypy idjapedjukatu antigo 

ǾŜƛƻ ŘƧŀ ƻƳƻǘŎƘŀ ǊŜŘŀΩƛΣ  ƴƻŀǊƻ  ƛŘƧŀǇŜŘƧǳǇŀΩƛΣ ƘŀΩŜ ƻƳƻǘŎƘŀ ȅǇȅ  ƛŘƧŀŜŘƧǳǇŀ Σ ŀȅ ǊŜƛƴƘƛΩŀ  ŦŜǾŜǊŜƛǊƻ 

heia yroy idjypy  onhoty, ha raΩi ekovia djaΩe . 

ay dje avatchi pe avatchi djareko  djurua kuery ƳōŀΩŜǊń ŜΣ֖ ƘŀΩŜ ƪǳŜǊȅ ƴƘŀƴŘŜǾȅ ƻōƻŘƧŜǊł ǾŀΩŜƪǳŜΣ 

aykatu nhande  djurua pamavy, anheteavi   etarami  meme nhande kuai. 

wandeley: nhande kuery ndadjaikuapotai avi mberapa  

wherá tupã: ndadjaikuapotavei  ha֖, aiporamiguaΩƛ Ǿƻƛ Ƴŀ ƳŀǾŀΩŜƛƴŘŀΩǳ  ǇŜŘǳ ǾŀΩŜǊń ƛŘƧŀȅǾǳ  vamo 

ǊŀƎǳŜΩƛ ƛƪŀǘŎƘƻ ŀƎǳŜ ƻŀǇȅǘŎƘŀǊŜ ƻƎǳŜǊŜƪƻ ǾŀΩŜƪǳŜ ǇŜŘŜǾȅ ŀƎǳń ǊŀƳŜ ŀƎǳŜǇȅΣ ŜǘŀǾȅ ƻȅΩǳ ŀǇȅ 

Eu: ƳōŀΩŜǘŎƘŀƎǳŀǇȅ  ƻƪƻǇƛ ŀƎǳń ƘŀΩŜ  ƪǳŜȅ ƻǇƻǊǳ ŘƧŜǇƛΚ 

Wanderley: o ymagua petcha , ymaramo macete reigua ndaipoi mbaetchaguapy 

Wherá tupã: yvyra rabeipy, ita raōŜΩƛ Σ ƛǘŀ ƛƪȅǘŎƘŜ ǇƻǊŀƛǇȅ Σ ƛǘŀǾȅ  ȅǾȅǊł ǘȅ  ƘȅŀΩ Σ ǘŀƪǳŀ ǘȅΩƛŀǇȅ 

ƻƛƴǳǇń  ƻƳƻƴƘŜǘŎƘǳƛǘŎƘǳƛΣ  ƪƻǾŀΩŜ  ŀǊń ƎǳȅŘƧŜ ƻƴƘƻǘȅ ǊƛǊŜ  ƻƳƻŜƎƻǾƛŀΣ ƻƎǳŜǊƻǾŀ ǊƻǾŀƛΣ  ŘƧŀŘƧŜǘŎƘŀǾŀƛ 

ƻǊŜ ǊƻŘƧŜǘŎƘŀǾŀƛ ǾŀΩŜƪǳŜ ǊƛƳŀΣ ŘƧŜǘȅ ǊƻŘƧƻΩƻƛ ŀƎǳńǘǳ  ƛǘŀ Ǌŀƪǳŀ ƛǇȅ  

Wanderley: ƳōŀΩŜǘŎƘŀǘǳ ƻƪŀΩŀǇƛ ŀǾȅΚ  

Wherã tupã : an֖ ƪƻ ǊƻǘŎƘŀǊƻ ƛǇȅŀǳƛ ƪŀǘǳ  ƴŘƧŀƛ ǾŀΩŜȅ ΣRosa Poty Dja yvy ratã he֖  ƛǊŀƳƻ ǾŀΩŜ ǊƻǘŎƘŀǊƻ 

ǇȅŀǳƛΣ ŀǾŀΩŜǘǳ ƻƳƻŘƻǊƻ ŘƻǊƻΩ  nhanŘŜ ƪǳŀ ǇƻǊń ƘŀΩŜǊŜƎǳŀ ƴƘŀƳƻŘƻǊƽΦ 

Wherá tupã: ayma etarami meme tenko.  
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ANEXO 04 

FOTOS DE LAVOURAS AGRICULTURA EM GERAL 

PESSOAS QUE CONTRIBUÍRAM PARA A PESQUISA 
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